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A Cruz de Portugal em Silves

ONDE ESTAVA
� f�l[lnRf '�� �Oll
I

Se já não chegasse a Tele­
visão dar-nos semanalmente

programas de folclore em que
apenas o Norte é representado
(Minho ou Douro Litoral para
variar), há poucos dias reali­
zou-se em Lisboa um Festival
Internacional de Folclore em­

que o nosso Pais estava repre­
sentado por ranchos do Minho,
Beira Litoral, Estremadura e

Ribatejo.
Integrado nas Festas da Oí­

dade de Lisboa, e com o patro­
eínío da sua Oâmara Munici­
pal, efectuou-se, no Oampo Pe­
queno, um Festival em que,
além da

/
citada representa­

ção nacional, se exibiram. agru­
pamentos do Brasil, Bulgá­
ria, Ohecoslováquia, Espanha,.

França, Paraguai e Suiça. E o

folclore do sul? Onde estavam
os nossos ranchos que em anos

anteriores e em competições
nacionais têm arrancado pri­
meiros prémios? Porquê ape­
nas Norte e Centro? Não seria
16gico, e mais variado, juntar
grupos do Norte, do Centro e
do Sul, já que se exibiam ran­
chos estrangeiros? Não há
dúvida de que os nossos ritmos
são bastante diferentes dos do
norte do Pais e que, por isso,
deveriamos estar presentes em
tal competição. Além de que
as representações algarvias
têm ficado valorizadas em es­

pectáculos do género. -1!: pena,
realmente, que tivéssemos fica­
do esquecidos num festival que
teve, afinal, uma incompletissi­
ma representação portuguesa,
pois nem sequer o Alentejo
mareou presença.

O ALGARVE, mercê da promoção do turismo, que arrancou do

esquecimento o seu maravilhoso conjunto de, belezas naturais, ao O
qual deu também o mais temperado clima, vive presentemente um

período ide desenvolvimento. Por toda a parte se nota o movimento E O R ID fCULOda construção civil, a fazer crescer cidades, vilas e aldeias, tornan-
.

do-as mais atraentes e acolhedoras, tirando-lhes a pouco e pouco a ti­

midez provinciana para as tornar
num meio, digno da reputação de "",'\.'\.,'\.,�'\.,""'\.'\.uu.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.,,

que se desfruta.
Orgulham-se os homens que à

frente dos seus munícípíos vão rea­

lizando esta obra de valorização,
que marcará na 'história do Algar­
ve uma época de trabalho, à qual
os seUs nomes se ligarão para sem-

pre. ,

Silves, porém, alheia a esta ex­

traordinária evolução, continua a

estagnar, vivendo num desínteresse .

impressionante, arruinando-se cada
vez mais. Todavia, a cidade reúne
as melhores condições para a ex­

ploração do turismo, pois além de
possuir monumentos de alto valor
histórico e artístico, é a cidade al�

garvia de maiores tradições. O
castelo, as muralhas, a sé catedral,
a Cruz de Portugal e a ermida
de Nossa Senhora dos Mártires,
são testemunhas dos grandes even­
tos históricos. Centenas de objec-
tos de arte, património da nossa �"',."""""""""""""""""""""""'"""""""''''
História e multos outros achados,
que são vestigios dos povos que por
aqui passaram, encontram-se espa-,
lhados pelos outros museus da Pro­
vincia ou na mão de coleccionado­
res particulares, pois Silves ainda
não tem um museu onde Os possa
reunir. '

Mas as possibilidades de Silves

O JORNAL DO ALGARVE teve
o grato prazer de ver dívulga­

da, em todos os jornais diários ê
em numerosos semanários regio­
nais, entre eles os de maior relevo
'do Algarve, a noticia da homena­

gem póstuma prestada pela Feira
Nacional de Agrícuttura à memó­

ria do nosso saudoso director José

Barão. Um acto de justiça, que
aqui deixamos assinalado, e que
uma vez mais pôs em relevo a

amizade e a admiração que rodea­
vam um homem que soube servir
a Imprensa como poucos.

CRÓ"NICAsl
II

OCASIO,NAIS II
_;.•• por TORQUATO DA LUZ _.�

Il Esta fotografia, «Remendando as redes», teve um prémio numa !�
i."! exposição internaéional realizada em Esslinger (Alemanha). '.!:.�
0/ Concorreram 25 paises e os vencedores foram um jovem germânico 1'+

�i e a União dos Fot6grafos Amadores Soviéticos, condecorada com ¡�
$l a medalha de ouro. O certame vai ser agora apresentado' em í�,

�� 17 paises europeus. ,
1'+
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PREJUDICANDO o TURISMO

DO-cómico ao ridículo, não sei que
distância há. Aliás, existem mui­

tas coisas qué, o cronista, infeliz­
mente, desconhece - o que confessa
com a humildade 'que, no caso ver­

tente, lhe convém. Viu-se, de súbito,
de mãos vazias, a filosofar sobre as

'relações entre o cómico e ridículo,
partindo para isso com a certeza, de
antemão formada, .de que é nas situa­

ções dramáticas que a gente mais pro­
cura encontrar a face risível. E não,

chegou-, a conclusão nenhuma, ou por
se reconhecer, aa priori», incompe­
tente no assunto, ou; porque lhe to­

eou a mosca da distracção.
, Parto pois para a crónica semanal
com a altiva ignorância que enunciei
no principio. Que mo perdoem os

leitores, neste momento confusos, a

interrogarem-se muito justamente sa­

bre a oportunidade e o a-propósito
do primeiro parágrafo. Cabe-me,

(CO'IICJu. till .t.. pdg(na)

ASSIM VÃO OS COMBOIOS
PARA O SUL ...

O S problemas da arquitec�a sur­

gem sempre nas regroes em

vias de desenvolvimento e, para
-, evitar a invasão de formas estra- r :rizaram determjnados projectos�","""""'UU""",""M nha torna-se necessârí fi's, orna-se necess na uma s- -"::'eslpcados na paisagem algarvia,

JOD.'1I1 dolii Il 110'11]1 caIizaçilo rigorosa das autoridades defendendo uma determinada linha
IIIWllI.J lIImmll'r, locais. Por, isso, se- estabelecem tradicional. Em algumas regiões

no�as que, aliás, nem se.mpre, silo cumpriu-se esse sagrado preceito
seguidas. Vem a _ propõsíto recor- dentro dos planos da urbanização
darmos os muitos empreendimen- moderna porque os dois aspectos
tos que. o Algarve viu erguerem-se, não se opõem, de modo algum.
nos últimos anos, de Barlavento a Infelizmente, nem sempre assim
Sotavento, e p�e.sta! homenagem às sucede, o que tem provocado o apa-

'

Câmaras Muruclpals que não auto- recimento de autênticos abortos ar-

""""""""""""""""""""""""""'""""""'� quitecmrais, no contexto da paisa­
gem da nossa Provincia, mesmo em
conjuntos demasiado importantes
para passarem despercebidos. Para
o' evita,r, é 'que deve estabelecer-se
um acordo- entre ri Turismo e as en­

tidades responsáveis-locais, fazendo
com que haja uma integràçilo e evi­
tando o desnorteamento que pro­
vocaria, dentro de alguns anos, 0-

aparecimento de um 'Algarve novo,
mas completamente incaracteris-'
tico e igual a qualquer outro re­

canto do Globo.

¡���...,..��� �lFACTOS E IMAGENS
,.��..........�� ¡,.........."..�

(Conelm na S.· ptf,gina)

Do sr. Alfredo Ferro GaIvão, pre­
sidente do Municipio olhanen­

se, recebemos um expressivo oñcío
de agradecimento pelo relevo dado
à cerimónia da inauguração do .mo­
numento ao Patrão Joaquim Lopes.

VIRA O ATUM' A DESAPARECER DO ALGARVE?'

Causas provêveis da falta do atllm na c_os.ta
al!8'rvia o da sua escassez nas costàs
sudatlântica aspanhola B marroquina

II pelo cClpltãe de III_r e guerra da R. A., JOSÉ SALVADOR MINDES

«DOMICILIO DE INVERNO» DO ATUM EM POSIÇAO NORMAL,
RELATIVAMENTE AO GOLFO DE GmRALTAR E AS SUAS

CmCUNVIZINHANÇAS ATLANTICAS E MEDITERRANIOAS

Considerando o «domicilio de Inverno» do atum normalmente locali­
zado, vejamos como, de facto, se comporta esse peixe, relativamente ao

Golfo de Gibraltar e às suas imediações atlânticas e mediterrânicas.
Corrida genética ou «de direito�.
Encontrando-se o «domicilio, de

Inverno» do atum em posição nor­

mal, as costas do Golfo de Gibral­
tar e das suas imediações atlân­
ticas e mediterrânicas seriam certa
e convenientemente fertilizadas pe­
lo atum genético que períõdíeamen­
te se dirige em direcção a elas.

(CO'IICM na .... pd�na)
�,"""""'""","'''''''''''�'

p... A. d. Ollv.'". M.nd••

O FENOMENO
DEMOGRAFICO
O CRESCIMENTO desmedido da

população do Globo, elo maior
da cadeia de manifestações que ca­

racterizam o complexo e ínextrícã­
vel «fenómeno humano», labirinto
de forças, de razões e de factos que
deram ao Pítecantropus o desejo
e a possibilidade de, tornado Homo

I 1 SET. 1988
eEl'. tal.

!;1m ••p.ct.:;de CAma... d. Lobo.

Sapiens, reconhecer Deus e tentar
assemelhar-se-Lhe, digo, o fenóme­
no demográfico, é pelas suas pro­
váveis e funestas consequências,
assunto que interessa sêriamente
a camada pensante dos nossos con­

temporâneos.
Malthus ocupara-se dele nos fins

do século 18 e tentara definir-lhe
as causas. Josué de Castro reto­
mara-o com vigor nas primeiras
décadas deste século, para dar ao
mundo uma ideia clara dos perigos
da fome. A UNESCO dedica-se-lhe
continuadamente. Paulo VI refe­
riu-se-lhe também muito recente­
mente. E de todos quantos, além

rOO'llCltñ tUI 't.. 'pdqWuJ)

ECOS DE UMA VIAGEM A MADEIRA

EM DEFESA DE UMA

ARQUITECTURA LOOAL

,"'n""""''''''''''"''"'''"''''''

.....&DOPELADBLIlGAÇ.&.O
Dill OBN8111L1.

AINDA há poucos dias a nossa colaboradora Maria Carlota es­

crevia mais um- artigo laméntando o estado de esquecimento
em que se encontram as ligações ferroviárias com o Algarve,
e já nos chegam à Redacção. queixas de um português e .doís es­

trangeiros que, esta semana, resolveram vir até ao sul de comboio.

Segundo os relatos circunstanciados, tudo aconteceu na quarta­
-feira com o semi-rápido (?) que sai de Lisboa às 7 e 30 devendo
chegar a Vila Real de Santo António às 14 e 50.
-Mas estes horários normalmente'

'

são uma utopia: ou porque o esta- .."''\''''';,,...,''''�''''''''"','U...::,'�
do das linhas não aguenta certas

velocidades, ou porque as máqui­
nas estão velhas e cansadas ou por­
que o movimento é grande devido
à época do ano. Desta vez, porém,
foi simplesmente porque a máqui­
na decidiu' parar em pleno Caldei­
rão. Era meio-dia e picos, o tempo
estava quente, o sol a pino. Mas

quem faria mover a máquina, ain-­
da por cima numa subida? Alguns
passageiros, ofereceram-se para
«empurrar até uma descidinha a

ver se pegava», mas o longo com­

boio permanecia estático no meio
da serra. A primeira hora foi mais
ou menos divertida: havia quem
safsse para fazer piqueniques de­
baixo das árvores e os estrangeiros
deram o seu passeiozinho respiran­
do "o bom ar a pleno!\! pulmões e

apanhando flores sñvestrea;
S. Marcos ficava a poucos quiló­

metros, mas â. 'máquina auxiliar só,
poderia vir de Tunes. Entretanto,

(Conolm na S;· pdg(na)

JANELA
DO MUNDO

pelo cir. MAnUI aOAVlNTUIlA

NÃO É UM CASO

,DE ELEiÇÕES.,.
IGNORA-SE ainda qual será o re­

sultado das eleições parlamen­
tares francesas, neste meio tempo,
entre_o primeiro e o segundo escru­

tínios, numa atmosfera ainda per­
turbada pela mais profunda crise
social dos últimos dois séculos.
Qualquer que eeia o resuitaâo,

sabemos no entanto que algo suce­

deu em França e que jamais 'eete
país voltará ao que era antes da
«Revolução de Maio». Todas ás es­

truturas foram abaladas, alguns
sectores essenciais para a vida do
país interromperam a actividade
até onde quiseram El os próprios
estudantes parece terem abando­
nado voluntàriamente os seus mais
sérios redutos: o Odeon e a Bor­
bonne. A atitude do Governo foi
de tal maneira transigente que a

pergunta mais coerente é esta: El

depois" como será' Que àcontecerá
depois de eleita a nova Assembleia,
quer ela penda mais para a direita
quer vire maís para a esquerda ou

para o centro? A França será um

novo país depoís das eleições.
(CO'IIClu. tUI '1.. pdO.na)

UM dia destes fomos à' Madeira;
Não a ver qualquer ex6tica

qualidade de madeira que justifi­
casse apreciação à parte, mas à
pr6pria Ilha da Madeira, com a sua

imponente sobrecarga de adjecti­
vos, dos quais os que melhor a iden­
tificam no geral consenso siio - a

nosso ver, claro está - o de «pé­
rola do At14ntico"Ji e colorido «pre­
sépio"Ji.
Levou-nos lá um barquito,' o

«Funchal», que também 6 bem me­

rece uma palavra de apreço. Basta .
dizer-se que s6 quando olhávamos

para o mar - ou para terra, evi-
dentemente - nos lembrávamos de :
que seguíamos navegando. Insta- •

laçõee modelares, jogos, bailes, ci- :
nema, etc., o «Funchab, bonito e •

confortável paquete, conduziu-nos
ao Funchal, bonita e acolhedora ci- '

dade. Ap6s vinte e tantas horas de

porfiada navegação, com uma ex- ,

traordinária (visualmente falan­
do), saída de Lisboa, vislumbrámos
ao longe a massa escura de Porto I :
Banto, imponente na sua escarpada
agressividade, ti fazer-nos conieo- :
turar sobre a exacta natureza do'
que iria ver-se ti seguir. E o ca se­

guir�, depois das lisas ilhotas Bel­
vagens e Desertas, foi qualquer
coisa de intraduzfvel, que as pala­
vras, por muitas e boas que sejam I

- e as nossas nada Mm dis80 - :.
(fi'_"" .. ...�) �_�_�_�_�_�_� �__'_'_"'_"'_NIII�����

'.�.'.��
•
•

,

• CI mClior rifuo."
'

Prevenção da difteria •
•

A vacina é o melhor re­

curso para evitar a difteria,
doença grave e traiçoeira.

,

S feita por meio de injec- ,

cõee indolores, e, salvo pe- I

quena reacção local, nao

traz outros incómodos ou

perturbações.

Se o seu filho completou
seis meses, leve-o, sem

demora, ao médico, para
que o vacine contra a

,

difteria. ,

,



I JORNAL DO ALGARVE
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CRONICA
DE FARO
pal" CARLOS MARTINS

o peão sº'1tário do preto e branco
23 de Junho de 19 ...

E já quando as sombras se atiravam de encontro ao sol, SiUTgiU
no horizonte a imagem dolorosa dos homens vencidos, de bra­
çGS caídos ao longo do corpo, Sem, piques nem bestas, as qua­
drilhas de peonagem regressavam vergadas. de ombros esquálidos e

cansados, ao peso do esforço da inglória peleja,
Calaram-se os timbales e as trombetas" Emudecera o soluçar das

preces. Baixaram ao pó da terra .---------

bandeiras e 'pendões. r�conheceu a sua ignorância nas tãc-
• 11.. _ há

. ticas da luta.O alando da bataJ/l� ,

muíto Símbolo de perseverança, 'o Barão
que se escoara para alem dos mu- das buzinas, como ficou conhecido ao

ros do fortim assaltado e derri- longo destas lides, o peão solitário
bado, Um ventó de desolação �: nossa cr6�ca; �ontinua a transmi­

varrera toda a 'quadra, semeando o
ti na sua a1gll!aVIada h�rogénea a

caos pelas arquibancadas e terreiros esperança de dias de glória, a fé p�r
onde, antes, peões e cavaleiros, pre-

um d�stIDO que se atrasa a cumpnr
liaram em' busca da glória. os desiderates que a grandeza obriga,
Rostos congestionados, olhos cegos �curvar � a prestar a vassalagem que

por torrentes de lágrimas; corpos e
e é devida.

almas numa amálgama de angústias
impossíveis de cooter, uma multidão
sofredora e trágica' deslizava a escon­

der-se na noite,' que em breve ador­
mecéria num sono carregado de pe­
sadelos.
No campo um s6 peão ficou. Ele e

a sua infernal maquina de sons, num
só bloco,' quedos e mudos, recusan­
do-se a' acreditar na derrocada.
Ainda não tinha clareado a manhã

desse dia e já ele saía à rua a reunir
a sua tumultuosa comitiva, que, em­

punhando as suas bandeiras novas e

os frescos cartazes, havia mais tarde
de agrupar as milícias que ao derredor
do campo, ao sinal dos caudilhos,
entrariam a entontecer a esperança
contrária, numa algazarra de gritos
e palmas, que s6 se extinguiría quan­
do de todo se fosse para sempre a

fé.
A fé que prendeu esse bravo peão

ao chão onde jazia o branco e o ne­

gro das suas bandeiras.

A fé que estiolava o cérebro desse
incansável e generoso' guerreiro que
plantado no seu posto esperou em

vão a ordem de procurar o labirinto
dos rasgos históricos, e qué não che­

gou.
O peão solitário do negro e branco

nunca perdeu uma campanha. Derru­
bes e cutiladas, não são para ele mais
do que cicatrizes com que as agres­
sões da vida marcam a anatomia hu­
mana. Ele revitaliza-se à ¡¡¡proxima­
ção da morte, a,uto�sugestiona-se, au­

to-contrO'la-se e acaba por vencer as

batalhas da sua cO'nsciência e nunca

situação alguma foi bastante para lhe
armncar do peito forte o amor e o

carinho cO'm que se devotou ao seu

clã.
No alto da bancada o peão soli­

tário endireitou o corpo cansado e

antes de se retirar, olhou em volta e

murmurou:

- Não! N6s não perdemos! - e

fez ouvir pela última Ve2, naquele
dia, o som estrídulo da ,sua máquina.
- fÉ verdade qué não perdemos ...
e perfilou-se em sincera homenagem.
aos campeadores derrotados, ao che­
fe que desertou do comando, quandO'

A. leite �e noron�a
MltDICO

CORsalta. diárias a partir
das 16 hora.'

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
/FARO

TILErS { Coa.ultórlo 22315
,

• •••I«lIDela 246t2

Plgradczcimentó
João Vitório Maria Correia, João

Francisco Gonçalves Correia e es­

posa Maria de Fátima Ferreira da
Stlva Gonçalves Correia, Maria da
Cruz Rodrigues e Vitória Maria
Gomes Correia, vêm por este meio
e muito reconhecidamente, agrade-
.cer a todas as pessoas que se dig­
naram acompanhar sua saudosa
esposa, mãe, sogra, sobrinha e

cunhada; Maria Antónia Rodri­
gues. Gonçalves Correia, falecida
no dia 2-6-1968, até à sua última
morada no Cemitério Municipal. de
Olhão, e ainda a todas aquelas pes­
.soas que de qualquer modo mani­
festaram o seu sentido pesar.

.. -

j erreno
, y

Vende-s� no (entro
dG J>ortimão. f7aveto
(om árei!! de 4«)4) m�.
A.pr()vild«;> p ia r ia (vns ..

tru(:iv. Infvrma J. M.
Valverde-�ua da tior­
tinha,. i2 - Pvrtimioe

mm
llEcos
Partidas e chegadas
E8tá a férla8 em Monte Gordo a 81'••

.p. Tere8a Rooheta Oas8iano, nossa Q8si­
nante em Faro.
= Encontra-se em Vila Real de Banto'
Ant6nio, a nos8a aBsinante em Lisboa
ST." D. Maria José socorro Ten6rio
Guimar(f,e8.
= Acompanhado de sua esposa, está
pas8ando férias em Albufeira o 81'.
âr, Virgílio Arruda, director do nosso
colega cOorreio do Ribatejo».
= Oom '8Ua ,esposa e filha partiu em
viagem de turismo e recreio para di­
ver80S paf.se8 da Europa, o n08S0 amigo
er, Joõo Viegas Faf.sca, chefe de servi­
Ç08 de cA Oonfidente».

AGEND.A.
cAs badaladas da

-

meia-noite»; terca­
-feira, cas profissionais»; quarta-feíra,
«Noiva por um dia»; quinta-feira, «Fan­
tomas passa ao ataque»; sexta-feira,
"0 amor tem muitas faces».
Em B. BRÁB DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Guerra
secreta» e cOrgulho contra orgulhos,
Em BILVEB, no Cine-Teatro Silvense,

hoje, "O escravo de Amazonas»; ama­

nhã, em, matlnée e solrée, c002 contra
Go1dfingen.
Em VILA REAL DE BANTO ANT6-

NIO, no ,Cine-Foz, amanhã, «Cavalgada
de paixões»; quinta-feira, cOs vito­
riosos»,

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje a Farmácia

Piedade; e até sexta-feirà, a Farmâcia
Alves de SOUIl8..
Em FARO, hoje, a Farmácia Higiene;

amanhã, Graça Mira; segunda-feira, Pe­
reira Gago; terça-feira. Pontes Sequei­
ra; quarta-feira, Baptista; quinta-feira,
Oliveira Bomba e sexta-feira, Alexandre,
Em LAGOB, a Farmácia Ribeiro

Lopes.
.

Em LOUL:BI, hoje, a Farmácia Con­
fiança; amanhã, Pinheiro; segunda-fei­
ra, Pinto; terca-reírs, Avenida; quarta­
-feira, Madeira.;. quinta-feira,' Confiança
e sexta-feira, Pínhetro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã, Progresso; segunda­
-feira, Olhanense; terça-feira, Ferro;
quarta-feira, Rocha; quinta-feira, Pa­
checo e sexta-feira, Progresso.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feira, Rosa Nunes; terça-feíra, Dias;
quarta-feira, Central; quinta-feira Oli­
veira Furtado e sexta-feira, Moderna.
Em B. BRÁS DE. ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã 'Dias
Neves; segunda-feira, Pereira;' terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias Ne­
ves; quínta-reíra, Pereira e sexta-feira,
Montepio
Em SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e atê sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA

e,
a Farmácia Central.

Em VILA RJ!lAL DE SANTO ANT6-
NIO, a Farmácia Silva.

fmll
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-pax, hoje.

«As 4 bodas de Marisol»' amanhã cA
conquísta do. Oeste».' ,

Na FUSETA no Cinema Topázio,
amanhã, «Os 7 ladrões da eídades e «Ou
vai. . . 'ou rachas,
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, cA irmã yé-yé»; amanhã, "O fa­
raó» ; terca-reíra.: «30 .Wínchesterss e

«Mari�ol apaixonada»; quarta-feira,
«Mulher felina» e ca grande massacre»;
quinta.-feira «7 homensns ouro» e cUm
táxi para Tobruk:>; sexta-feira, Cine­
-Clube, só para sócios.

..

'

Em LAGOS, no Teatro Cinema I�l..
pério, hoje, «Estradas do inferno:.,' e
«Agora ou nunca»; amanhã, cEste difi-
cil amor». '

Em OLHÁO, na Esplanada Avenida,
hoje, «Amor de Perdição,. e' «Gil Vi­
cente e, o seu t.eatro»; amanhã, em sol�
rée, «Os rebeldes do Canadá» e ca mis­
térIO de Angkor»; terça-feira, «Regres.­
so ao passado» e «O assassino genial»;
quarta-feira. cA vingança do cavaleiro
negro» e «A flecha 'de Robin dos Bos­
que's»; quinta-feira, «Eddie contra a
mafia" e «Manobra de saias»; sex1:&­
-feira, «Se tu não existisses» e «Alibi
destruido».
'_ No Cinema Teatro amanhã, em

matinée, «Os rebeldes do' Canadá» e, ca
mistério de Angkor»
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«Cada bala tem um nome» e «Heróis
sem glória»; amanhã, cAs 4 bodas de
Mariso!».
_ No Cine-Esp1anada, hoje, cas

Águias Negras de Santa Fé»; amanhã,

,

EXTRAORDINARIO I
•

�ECROLOGIA
"oaquim Eugénio

Faleceu em Carcavelos realizando-se
o funeral para o cemitério de Sagres,
de onde era natural, o sr, Joaquim
Eugénio, de 62 anos, proprietário, ca­

sado com a sr.' D. Maria Gertrudes
Pisca Eugénio. Era pai dos srs. Alber­
tino Filipe Pisca Eugénio, agente téc­
nico de Engenharia, e Rogério Alberto
Pisca EugénIo, delegado' de propagan­
da médica; sogro das' sr.v D. Maria
Filomena Ferreira Malha Eugénio e

D. Ana Maria Moreira Pedroso Pisca
Eugénio; e avô da menina Daniela Sofia
Pedroso Pisca. Eugénio.

D. Ermelinda de Bri'to da Luz

Em Alvalade faleceu a sr.' D. Erme.­
linda de Brito da -Luz, de 62 anos, na­

tural de Barranco do Velho (Loulé),
casada com o sr. Joaquim de Brito da
Luz. Era mãe das sr.·S D. AIda Carape­
to da Luz e D. Maria Carapeto da Luz
e dos srs. Orlando Pedro Brito da Luz,
vendedor da Asea Eléctrica, Amândio
de Brito da Luz� empregado exter:no da
Companhia de ¡:;eguros Atlas, EfIgémo
Carapeto da Luz, director da Compar
nhia de Seguros Atlas e Joaquim Cara­
peto da Luz, sócio-gerente da Ondex
_ Representacões Electrónicas;

José da Rosa Pequeno \Junior
Faleceu em Lisboa o sr. José da

Rosa Pequeno Júnior, de 58 anos, fun­
cíonárlo do Ministério da Mari;nha, na­

tural de Vila Nova de Cacela. Era casa­

do com a sr.' D. Gertrudes Augusta
Baptista Rosa Pequeno e pai das sr. ae

D. Maria Madalena Baptista Rosa Pe­
queno e D. Lidia Baptista Rosa Pe­
queno.

TAMBSM FALEOERAM :

Em PORTIMÃO _ o sr. Domingos
Augusto Guerreiro, .de 53 anos, solteiro,
natural daquela Cidade, nmcíonãrío da
Caixa Geral de Depôsítos,
Em TAVIRA _ a £Ir.' D. Antónia da

Conceição Guerreiro, de 84 anos; viúva,
dali natura�_mãe do sr, José Guerreiro,
motorista ua Firma J A. Pacheco e

sogra da sr.' D. Mariá Celeste Viegas
Guerreiro.

Em SVORA _ a sr.a D. Maria Duarte,
vIúva, de 69 anos, natural de São Mar­
cos da Serra.

'

UM ANO DE SAUDADE

-I-
AM1lJLIA CATIVO LEONARDO

Seus filhos mandam celebrar
mi'ssas de sufrágio, no próximo
dia 7 de Julho, em Olhão, pelas
'9 e 30, e em Queluz, pelas 19 horas,
Agradecem, antecipadamente, a

quem puder ouvi-las por esta in­

tenção.

�

, �::.
-
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AS CO'NS�RVAS

MAR IE ELISABETH
MAIS UMA :VEZ�íHONRARAM O NOME DE
PELA 3.A VEZ CONSECUTIVA NA MONDE
NUREMBERG (ALEMANHA) A

ME,DA'LHA

PORTUGAL, CONQUISTANDO
SELEC,TION REALIZADA EM

OURO
'DESTINADA A GALARDOAR AS MELHORES SARDINHAS DE QUALIDADE INTERNACIONAL

UM PRODUTO DE JUDICE FIALHO & C'A (FARO .. PORTIMÂO)
PERFEIÇÃO MÁXIMA NO FABRICO DE CONSERVAS DE PEIXE

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

fstabelecimenfo, TEÓFILO FONTAINHAS N�TO - e Ind.a, S. A� R.' L.
relefone. 8 - 89 -128 • Telex 01.633 • Apartado 1 • S. B. DE MESSIHES

DEPÓSITOS FARO, PORTIMÃlo, LAGOS, TAVIRA E ALMANSIL

EM LISBQA _ O sr. JoaquIm Elias
Gomes, de 55 anos, canteiro, natural de
Albufeira, easado com a sr.' D. Evange­
lina do Nascimento Cabrita Gomes.
_ ° sr, António Fernandes, de 93

anos, natural de Portimão.
_ o sr. José Águas Serra, de 80 anos,

natural de MonchIque. casado com a

sr." D. Aurora da Encarnação Serra,
professora oficial e pai da sr." D. Ade.­
lina Encarnação Serra, professora ofi­
cial, casada com o ,sr. dr. HernAni de
Barros Bernard,!?: e tio das sr.'· dr.·s
Maria Helena .IjT'eitas SeITa da Silva
Neves, Maria Gabrielil. Freitas Serra
Ferreira Ançã e do sr. eng. Virgilio
Freitas Serra.
ÀS familias enlutadas apresenta o Jor­

tUlI do Algarve sentidos pêsames.

fOTAS
De 20 a 26 de \Junho

VILA RÉAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:

Sul ...
'S. Lucas.
Raulito
Refrega .

Pérola do Gua:diáná
Infante .

S. Vicente
Prateada
Léstla .

Alecrim
Norte
Vivinha' ..
Flor do Sul.
Conceícaníta
Arrifana ..
Maria Rosa.
Raul da Silva
Liberta
Agadão ."

Princesa do Sul
Rainha do Sul .

Audaz .

Diamante .

Leste . . . .

Noroeste ....
Flor do Guadiana
Conser.velra .

108948$00
87990$00
82473$00
76057$00
75300$00
73380$00
71430$00
69420$00
68460$00
66550$00
60620$00
56782$00
51063$00
37070$00
36000$00
35830$00
26251$00
26051$00
25700$00
23060$00
16740$00
16077$00
16000$00
6700$00
6200$00
5830$00
5300$00

1231282$00Total

MONTE GORDO

Artes diversas. . . 14762$00

BELLATRIX ESPECIAL

ALiMEflTAÇAo TRANSISTORIZADA

de 20 a 26 de Junho

O L H Ã O

TRAINEIRAS :

Estrela do Sul
Brisa •

'

•.•

Conserveira .

Nova Clarinha. .

Apóstolo S. João.
Leste •...
�ernando José
Salvadora .. ,

Costa Azul ...
Mar de Prata. . . ,

Nova Sr.· da Piedade,
Vandinha. '

Nova Areosa .

Audaz ....
Amazona .. ,

Restauração .

Princesa do Sul
Diamante ...
Nova Erra ..
Noroeste , . .

Lurdinhas ...•
Pérola do Guadiana
Nova Palmeta .

Isa .... '

.

Rainha do Sul ;

Flor do Sul ..
Alecrim .

Maria Rosa .

Pérola do Arade ,

Raul da Silva.
Prateada •.
C(}nceiçanita
Agadão
S. Marcos
La Rose
Vivinha .

Norte ..

Liberta ..

S. VIcente

85500$00
75250$00
75'100$00
63450$00
59750$00
53450$00
50900$00
46900$00
43900$00
42 770$00
42 350$00
41450$00
40970$00
35 700$00
84230$00
34100$00
33800$00
32600$00
29300$00
22540$00
21100$00
20150$00
19550$00
19000$00
18450$00
16140$00
14570$00

113701008500 00
8450 00
7600$00
6100$00
5900$00
5000$00
4985$00
4850$00
4800$00
4700$00
8400$00

1148 625$00Total

I BOMBAS DE PEIXE
IIABOO

De 19 a 25 de Junho

QUARTEIRA
ARMAÇõES:

Senhora de Fátima. .

Senhora da Conceícão .

Maria Luisa

18047$00
15778$00
10938$00

TRAINEIRAS :

Oca .

São Carlos . .

Arte8 diversa8 .

7989$00
3175$00

159258$00

215185$00Total

MOTORES
INTERNATIONAL

de 20 a 25 de Junho

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

Lena ....
Sardinheira . .

Nova Dóris ..
Portugal 5.0• •

Anjo da Guarda
Arrifana ...
Ponta da Galé .

Nave ....
Praia Morena .

São Carlos . .

Maria do p'llar .

Lola
Fóia •.•.
São Marcos ..
Senhora do Cais
Neptúnia ....
Praia Três Irmoos
Oca , ... ,

Maria Benedito •

Mirita .

Alga ,.

Cinco Marias .

Princesa do Arade
Biscaia ...
Ponta do Lador
Estrela de Maio
La Rose ..
Marlnheira .

São Flávio.
Nova Palmeta
Atalanta .

São Paulo
A1varito .

Farilhão .

Algarpesca
Marsul •

Briosa ..•.
Ol!mpia Sérgio.
Portugal 2."
Donzela ..

Sete Estrelas
Leãozinho .

Flora ...
8'01 . • . .

Praia Vitória

.

-

88350$00
79150$00
54120$00
52900$00
50150$00
47600$00
45 300$00
44 050$00
37900$00
36700$00
36600$00
36500$00
36200$00
35 750$00
35 050$00
32600$00
32550$00
32500$00
32100$00
32100$00
30900$00
28100$00
28000$00
27900$00
27500$00
26850$00
26800$00
26400$00
25 440$00
25400$00
24850$00
24580$00
24650$00
24 650$00
24300$00
24000$00

2390010021900 00
20000 00
19350 00
18900$00
16900$00
16700$00
13900$00
5560$00.� ,

Total 1 455 600$00

ALADORES PURETI<J

de 20 a 26 de Junho

L A G O S

TRAINEIRAS:

N. Sr.· da Graça
Brisamar ..
Satúrnia . .

Costa de Oiro
Sagres, ..
Marisabe1. '.
Gracinha ...
Bala de Lagos . .

Sr.· da Encarnação
Zavia1 .

Donzela •....
Milita . • . , . ,

N. Sr." da Pompeia .

Estrela de Maio .

Pérola de Lagos .

Alvarlto . . ..

Princesa do Arade
Praia Três Irmãos

57550$00
54 480$00
53190$00
42 900$00
42 400$00
35430$00
33500$00
32150$00
30350$00
29380$00
23880$00
22190$00
11630$00
7800$00
4660$00
2000$00
1000$00
600$00

Total 485 090$00

Urenta �e Automóvel, Tavira
Cede-se, na Praça de Tavira

licença de automóvel de alu-
guer. "

Dirigir correspondência pa­
ra: F. Sousa, Rua Castelo
Branco Saraiva, 18 _1.0 Esq.
- LISBOA.

,

MOTORES MARITIMOS

SCANIA

Regressaram ao Algarve os

componentes do voo inau­

gurai Faro - Frankfurt

Após cinco dias de permanência
em Frankfurt, com visitas a outras

importantes cidades alemãs e lo­
cais do maior interesse nos campos
histórico, artístico e do tunsmo,
regressaram na quinta-feira à nos­

sa Província os componentes do
voo inaugl,lral' Faro-Frankfurt, en­

tre os quais se contavam as autori­
dades distritais e de Faro, directo­
res das principais agências de via­

gens e hotéis e representantes dos
órgãos informativos algarvios,
A partir do próximo número

transmitiremos aos nossos leitores

algumas impressões colhidas na

viagem, que .decorreu com pleno
êxito, quer pela eficiência dos ser­

viços da entidade promotora, os

Transportes Aéreos Portugu,eses,
quer pelo carinho e inC8Ilsãvel as­
sistência prestados pelo seu delega­
do em Faro, ar. Celeatino de Matoa
Domingues.

VABIS

Festejos na Casa do Povo
de Luz de Tavira

A Casa do Povo de Luz de Tavira
promove hoje diversos festejos: às 18
horas, o tradicional desafio de futebol
entre solteiros e casados para disputa
de uma valiosa taça; às 22, um baile
com o conjunto cThe love machines:.
e Tony de Almeida com a sua .viola.

Cllnica 8 Cirurgia
dos RiDS e Vias UrlBárias

Dr. Diamantino D. Baltazaf

Médico Especialist.·

Consultas diári.s a partir daB
15 (excepto a08 sábados)

tllsultiria: RUI SlrJa Pilta 23·1.· - fara

T lis ir [DDlulllril Z Z 81 3
... Kalidlnúl Z U it
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VAI ,AMANHA A
ALBUFEIRA

?
•

ALMOCE OU JANTE NÓ' RESTAURANTE DO

hotel uxuum
• AMBIENT'E AGRADÂV-EL
• AR CONDICIONADO
• FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO

• ÓPTIMO SERVICO DE MESA
• PRECO ACESsíVEL

De mal a pior•••

I NFELIZMENTE, assim é e isto por-
que a C. P, continua votando ao

mais inconcebível âesconhectmento os

inter-esses e conveniéncias âa Fuseta. E
é curiOBO fJnctar por muito estranho

. que pareça a salvaguarda desses inte­
resses, no sector ferroviário, sao coin­
cuientes com as razões lU.erativas da­
quela empresa. Yerifica--se assim' que
quem fez es últimos horários (que tan­
tos tronetornos causaram a milhares de
indivíduos e tanta reclamação têm: feito
surgir), andou mal não s,ervindo' o pú­
blico. nem a entidade patronal, que lhe
paga o ordenado, certamente para fazer
algo, que·nao estes des1nflndos.
Assim a C. P., que há tontos anos

vinha considerando a Fuseta uma «en­

teada» pois jamais dera satisfação
a um iueto flnSeio do público construin­
do um apeadeiro decente .te nao aquela
estacada imunda), agora volta a dar­
-lhe outro golpe das mais nelasta« con­

.seq'U,éncias.
Citamos dais casos qUit chegam e so­

bram para ilustrar conoretaanente,
_quanto escrevemos. O primeiro refere­
-se ao tacto do comboio «9010» o

: cha­
mado c «rápido» da manha, nao, V.arar' ,na
Fuseta, Atente-se nem nfJ estação, nem

no œpeadeiro, Quer dizer que o habitán­
te' não 86 desta terra, como da vasta
zona populacional em derredor, que
qu.eira ir a Lisboa, ou vai tomar o com­

boio a Tavira, ou a Olnã» quando ele
lhe passa Il.porta, E isto porquet Para
não perder mais um ou dois minutos!
Bonita moral, lei drástica e severa, 'para
quem pnma pelos constantes atrasaI!
verificados! Nao pode nem deve ser!
Aliás as receitas, no 'que se refere a

bilhetes para Lisboa, devem ter sido
ultimamente muito afectadas. como se

compreende. Esta composição tem que

para! na estação e no apeadeiro, para'
s,erv�r respectwamente o pessoal do
oamoo (Maragota, Murteira, Moncarapfl­
cho, Alfandanga, etc.), e o da Rueeta.
Tem algum jeito ou passa pela cabeça
de alguém,. que um pacato cidadao car­

regado de malas e embrulhos (como
quase sempre acontec.e com quem vai a
Lisboa), vá numa automotora rls 6 e !6
até Olhão, aonde sai com as tais malas e

bagagens e espere quase uma hora por
um comboio que lhe passa à porta! Até
parece história, mas infelizmente, nao é!

O outro caso re/ere-se à supress!:to da
automotora, que chegava à Fuseta cerca

das 13 horas, transportflndo os estudan­
tes e empregados. Possibilitava-se assim
que estes almoçassem a uma hora de­
cente e retomassem aos seus estudos
e empreços, O facto permitia ainda que
qUflntos nas mesmas condições residem
em Olhao, retornassem a Faro' antes
das 14 horas. Mas o que é bom dura
pouco. '. e acabou-se, E nós vamos

também acabar, chamando para o facto'
a atenção das entidades responsáveis
pelos transport,es terrestres em Portu­
gal, nó sentido de pôr cobro a estas
anomalias. Nao nos otrevemos a apelar
para a C, P., porque aí sempre encon­

trámos as porto» [echadas aos nossos

alvitres e pedidos (caso do apeadeiro).
Mas esp,eramos qUe o sr. director 'geral
dos Transportes Terrestres 'com a auto­
ridade que a lei lhe confere, mande
rever o assunto e termine com ,estas
anomalias.

Apartada 22
ALBUFE'IRA

TelefoDes 306 e 307

Telegramas: BALTUMHOTEL

, I UMA ORGANIZACÃO Aa SERVICO DO TURISMO I.

Lo'u/é"FLASHES". • •

L OULPJ foi sémpre uma terra de mú­
sicos e desse amor pela arte de Mi­

nerva' resultou a criaçao' de duas filar­
mónicas que sobreviveram um século
mercê de rivalidades políticas âos seus

amparadores e mais tarde, como haveria
que existir qualquer rivalidade, peZa
localização das suas sedes. nas fregue­
sias da vila.
Entao criaram nos seus <fdmiradores

e prosélitos nomes que eram símbolos
de qualquer antagonismo como «Mú-sica
Nova» e «Música V,elha» ou ainda a

«Música de Baixo» e· a «Música de
Cima». E seria um paradoxo se a mú­
sica de Cima criasse ou instalasse a sua

sede na freguesia de Baixo, assim como

se a de Baixo viesse instalar-s,e na fre-
guesia de Cima. .

De forma que ainda hoje subsistem
as duas, embora os músicos de uma,

prestem, na sua generalid,ade, algum
concurso. à sua rival.

'

Isto, em tempoe recuados, era de tal

manei1:a ofensivo dos brios e protocolos
das músicas, que a simples passagem
de um executante para a outra, era caso

de traição e levantava clamores nas cor­

rentes torcedoras e tornavfl-se notícia
de sensaoão e discussao nos centros 'de
reunião onde os ánimos se exaltavam
e por vezes da celeuma nasciam ofensas
de linguagem que passavàm de pais
para filhos quando nao ocasionavam

ofensas à inte.gridade físicfl tios inter-'
venientes.
Nunca houve mortes, porém, nem cri­

mes notdveis com base nestas ãesinte­
Zig�ncias e, segundo rezam as cróni­
cas, apenas uma ou duas vezes as duas
músicas chegaram ao choque pessoal e

agressivo, mas atiçados por facções po­
liticas ou em dias ou vésperas de elei­

ções.
Disto tudo ficou uma brotoeia musical

que', hoje se manifesta em grupos ou

conjuntos que abrilhantam Bailes ou

festas onde s:erá bem admitida qualquer
expressão musical mais de, ritmó que
de música.
E tomam nomes ,esquisitos ou extrava­

gantes que possam emprestar ao con­

junto um ar de modernismo, ou para
melhor definir o que nao sei, que lhe
âéem. um ar mais «yé-vé».
Há dias, ouvifl' eu alguns operários

trabalhando e talonao constantemente
de músicas e ritmos ,e reparei que pas­
savam pela porta, raparigas de várias
idad-es, a'lgumas. adolescentes, que pro­
curavam meter conversa com os moços
e conversa esta que era sempre sobre as

actividades âo» conjuntos ou seus exe­

cutantes.
E 'eram conversas de que eu nada

percebia e compreendi assim, ,como a

mocidade de hoje se sente superior e

mais competenté do que os velhos, em

assuntos de música.
Umas delas inquiriam âos rapazes

se F iria como vocalista, se B poderia
substituir o baterista C, que tinha de
ir- tocar a Quarteira, .se oe «Hippies»
tocariam na verbena da música nova

e conversas adrede a cuja' deJiniçao e

sentido eu me sentifl pouco habituado,
Deu-me a curiosidade e disse à «empre­
gada doméstica» (ntfo estranhem o eu/e­
mismo que é mesmo' assim hoje, nos

'meios evoluídos onde já ser «criada»
é anacronismo reoouonte) : _ Perçunto:
lá se ele faz plJ,rte de algl}J.rYJ. conjunto
e como se chama? E o que é q(!.te ele faz
lá? Como se tivesse perguntado alguma
coisa tola: ou sem sentido, a resposta
nao se fez' esperar: _ En (io o senhor
nao sab,e que eu flJ,ço parte âos «Hip-

pies» e
:

que sou no mesmo «empre­
sário de viola de ritmo»?
Confesso que virei confuso com a

minha' ignoráncia. mas julgando ter ou­
v�do mal.ainda arrisquei: '_ O que é
ssso. de «empresário»?
_ Vé-se logo que o senhor nao' per­

ce-be nada disto. Como a viola de ritmo
conduz a marcha, ou o. andamento da
música, o tipo que fi toca é sempre «o

empresário» _ quer dizer a pessoa que
rege ou domina o conjunto.
Havia no grupo mais um que vestia

com certa extravagáncia, botas mexica­
nas de salto exageradamente alto, cami­
sa ou blusão de seda vermelha e cha­
péu de aba enrolada para cima tipo
«cow-boy». Perguntei-lhe se' também
fazia parte de algum conjunto e res­
pondeu-me:
_ Eu nao, porém o meu irml:to era vo­

calista, mas eu já canto melhor que ele.
-:- lY!as não faz parte 'do grupo dos

«H�pptes»? ao qual eu já sabia' que o
outro pertencia
_ Resposta do outro: _ O nosso gru­

po, nao passa cartão a qualquer «rea­
teio: ...

_ Sabe, eles dizem que eu nao sou

",!:uito certo porque tenho o brio de ves­
t�r �ouPas exclusivas. Não gosto de me
vest�r como os outros mas sim de dar
nas vistas. Fui semiJ11e assim Culti­
vando o belo portugués, porqUe exijo
que ,me chamem «Pe-rei-ra». e nao
«Prevra» como vulgarmente dizem os
que nao sabem falar.
_ Mas, sr. Pe-reira, isso nao será

mania? '

_ E quem é que as nao tem hoje. S6
quem nao sabe o que vale!
Entretanto a «empregada doméstica»

conv.ersava com o ,«empresário da viola
de ritmo» e dizia 'que no seu sUio não
apreciavam conjuntos e com um bom
tocador de hxn-mônio, não hlJ,via música
melhor.
_ Mas, menina, isso é andar para

trás, O harmónio pode ainda tolerar-se
num conjunto, mas dominado pela «vio­
la âe ritmo». Sàzinho é música de feira,
1nUStca barata, nao chega para enoñer
uma sala e dar personalidade ao ritmo,

r: O lhe cada um é como é, mas para
m�m e lá no meu sítio baiTe sem har­
mónio ,é baile que não presta. E quanto
a conjunto, antes ... gaita de b,eiços.
_ A menina está, como o seu patr!:to.

Desactualizado é o que é. Gente que
nao acompanha fi evolução ... nem sabe
o que é uma «mini-mini-saia».
E ignorantes, co,ncluí eu, de mim,

para mim,

JOÃo LEAL

Pré�io� e An�arc8 R. P.

Vendem-Ie em

cais de Ol�¡o.
Trafar com Francisco Pedro

Lopes. - T.I. 72987

Ol�ão.
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varios

Médico Psiquiatra EspecfaUsta
Consultas todos os dias úteis e:x:�
cepto aos Sábados, dás 15 àsíê h.

Marcaçfias pelos telefa. 24179 8 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz,18-2.o - FARO

cEXVELSIOB.

A Biblioteca Municipal
de faro organiza uma

«Joãodedeusiana»CaffsCaffs �oatarroio
PO R'TO

representam «VILAMOURAII : z
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u
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A CONFIDENTE - LISBOA - PORTO
ICOSAl

c ,t- ' - LISBOA
A LUZAFRICA

.

- LISBOA
.

EMPRESA PREDIAL NORTENHA - LISBOA - PORTO - COIMBRA
ORCOSI LISBOA
J. R. "OUCARPO - CASCAIS

A Biblioteca Municipal de Faro pro­
jecta a organização de uma doãode­
deu_siana»•. que. reunirá livros, folhetos,
revIstas. JornaIs. gravuras ou outros
elementos relacionados com João de
Deus, seu patrono.
É uma significativa homenagem que

se pretende prestar ao ilustre poeta e

pedagogo algarvio. Assim a juntar ao

in-f6Ho com a Cartilha Maternal e dez
obras que já existiam, muitas outras
foram adquiridas.
A Biblioteca'Municipal de Faro está

ainda interessada. em adquirir por ofer­
ta ou por compra publicações ou outros
objectos referentes ao vate messinense
João de 'Deus.

Uma organização ao serviço d'o... Bom Café.
Excelente Lote Chávena

Se prefere bom, escolha ... MOMTARROIO.

Agente CI.tribu¡dor

N'otariado Português FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.os, LDA.
Loulé - telefone 2·Portimão - Telefone 123

Cartório Notarial do Concelho de Vila do Bispo
duas quotas iguais no valor de
25000$00, uma de cada sócio,
e representadas pelos veícu­
los automóveis ligeiros marca

«Mercedes» L. E. 48-15 e H. I.
74-07, no valor de vinte e cin­
co mil' escudos cada um, que
se transferem para a socieda­
de, com as respectivas licen­
ças, alvarás, e outros direitos
inerentes. 4.° A divisão e ces­

são de quotas a estranhos, é
proibida sem o consentimento
prévio e expresso da socieda­
de, a qual terá direito de op­
ção em primeiro lugar e os só­
cios em segundo. 5.° A socie­
dade será representada em

juízo e fora dele, activa e pas­
sivamente pelo sócio João Eu­

génio Fernandes, desde já no­

meado gerente, sem necessi­
dade de caução, 'e com ou sem

remuneração, conforme for
deliberado em Assembleia ge­
ral, podendo obrigá-la em to-

Certifico que, por escritura
de 6 de Junho de 1968, lavra­
da de fIs'. 88 v.o a 90 do livro
de escrituras dIversas n.O B-5
do cartório notarial de Vila
do Bispo, a cargo do notário
licenciado Manuel Bernardo
Amarelo, foi constituída uma

sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada entre João Eugénio Fer­
nandes e Clotilde Maria Mau­
rício Farias, nos termos se­

guintes:
1. ° A sociedade adopta a

firm� «João Eugénio e Clotil­
de, Lda.», tem a sua sede no

povo de Sagres, concelho de
Vila do Bispo, e durará por
tempo indeterminado, a par­
tir de hoje. 2.° O seu objecto
é o exercício da indústria de

transporte de passageiros em

automóveis ligeiros de alu­

guer (táxis) podendo explo­
rar qualquer·outro ramo em

que a sociedade acorde e seja
legal. 3.° O capital social é
50000$00, inteiramente reali­
zado e corresponde à sonia de

dos os actos e contratos, fi­
cando a seu cargo a gerência
e adrp.inistração. § - 1.° Os
actos de mero expediente po­
derão ser assinados por qual­
quer dos sócios. § - 2.0 Fica
expressamente proibido ao só­
cio João Eugénio Fernandes
obrigar a sociedade em fian­
ças, abonações, letras de fa­
vor, e demais actos e docu­
mentos estranhos à sociedade,
respondendo perante a socie­
dade pelos prejuízos a que der
causa. 6.° As assembleias ge­
rais serão convocadas com a

antecedência mInIma de 8
dias, e quando a Lei não exigir
outras formalidades, por meio
de carta registada. 7.° Em to­
do o omisso, regularão as dis­
posições legais aplicáveis.
É certidão narrativa que fiz

extrair e está conforme o ori­
ginal.
Vila do Bispo, 20 de Junho

de 1968.

,

esquflcera •••Uma coisa qucz nunca

SUA VISITA AO OLEANORO
A L B U-F E RA

PARArSO DO ALGARVE

A

Piscina
Banhos de Sol

Bar aberlo lodo C? dia

Geladoa
Mllslca

�antaresAlmoçosGrelhados, e

nurn magnifico .rnblent_ ao ar livre

Passe o dia, a tarda ou a noite no «Paraíso do Algarve»
Villas para fériae,. com Iodas, as colftodldadee

ENTRADA LIVRE - PREÇOS ACESsivEIS

Seja bem-vindo ao O L E A N D RO
Horta da Bolota-1 k.... -de ALBUFEIRA- Telel. 193,O Notário,

Manue7 Bernardo Amarelo
JORNAL DO ALGARVE
lê-.e em todo o. A1i_rve.
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Virá o atum
(O_lvdo ... 1.· ..I1iUJ

Nestas condições e inicialmente, a

traject6ria azimutal solar limite.
norte da «corrida de direito» tan­

genceia a ponta de Sagres, indo o

atum respectivo aterrar em abun­

dância na costa sudatlântica espa­
nhola que se estende desde a parte
norte da costa de Sancti Petri para
o Sul; e, desta forma, os sucessi­
vos e enormes escalões do «atum
de direito» correrão intensa e con­

tinuadamente para o Sul dela, a

partir daquela traject6ria, indo as­

sim e depois, algum dele, aterrar
na parte sueste da costa sudatlãn­
tica espanhola, outro franquear o

estreito de Gibraltar, penetrando
depois disso na bacia mediterrâni­

ca, onde depois procriará e se ali­
mentará, e a malor parte dele ater­
rar na costa noroeste de Africa, de­
pois do que saturados alímentar­
mente regressarão ao seu «habitat»
no Atlântico.
Inicialmente, toda a costa sul do

Algarve, bem como toda a costa

sudatlântíca espanhola, que se es­

tende desde a foz do Guadiana até
à parte norte da costa de Sancti

Petri, ficarão resguardadas dessa
corrida pela ponta de Sagres, por
ela ser convenientemente rumada

pelo azimute solar, tomado pelo
instinto do atum, no momento em

que o astro respectivo nasce no

seio das águas do mar. Por isso,
nessa costa assim resguardada, não
poderá ser pescado o atum «de di­

reíto», no decurso da sua corrida

directa, mas sim e apenas quando
da sua movimentação mígratõría
«de recuado», que se realiza apro­
ximadamente em sentido contrário
ao

.

longo das costas sudatlãntíca

espanhola e portuguesa,
Acontece, porém, que com o in­

cremento da declinação solar, aque­
la traject6ria azimutal limite norte
da «corrida de direito», vai depois
deslocando-se, lenta e gradualmen­
te, de S),ll para Norte, no decurso
da estação primaveril; e, assim,
por volta de 20 de Abril, essa tra­
ject6ria começa a tangenciar o ca­

bo de Santa Maria e, de seguida
e

.

consecutívamente, a aterrar em

toda a costa algarvia que se esten­
de desde a parte ocidental do «fo­
cinho» desse cabo até às alturas da
barra de Portimão. Temos assim
o atum «de direito» a efectuar a

.sua aterragem na parte central da
costa algarvia, sem que contudo o

faça nas suas partes extremas, o

que, aliás, foi verífícado, sem ex­

plicação, por D. Carlos de Bragan-.
ça, em 1898, quando realizou o es­

tudo sobre a pesca do atum no Al­

garve. Enquanto que nesta costa a

aterragem do atum «de direito» se

executa, apenas e sucessivamente,
na sua parte central, na costa
sudatlântíca espanhola esse fenô­
meno verifica-se desde a parte nor­
te da costa de Sancti Petri até às
alturas da costa de Huelva.
Como já referimos, daquela cos­

ta de Sancti Petri para Sul, o atum
«de direito» aterra com permanên­
cia e

: intensidade durante toda

aquela época primaveril. Se nessas

costas existe pouca actividade pis­
catória, esse atum «de direito»

aproximar-se-á bastante delas, con,

prldios lofos>
I>r�dlo5 nOVGI OIJ .0-
dar'5 Qm I>rcpriC2dadG
ItOtbenta., v,mdGm-5G
Q alusam-5fl.
Tr.tar«:oIllJo5Q l>C2rGI.
ra Júnior G J. i. £arrtl,..
«:a. f5trada d. Panhap
TC2IGfcnG5 �JI ...� Q

� � f) 8 J - rÂI?C).

a desaparecer do .Algarve?
cedendo assim bastante fertilidade,
em matéria da pescaria respectiva,
às armações que porventura nelas
se lancem.
Na costa central algarvia, essas

armações serão tanto mais produ­
tivas quanto mais a Oriente dela.
se lancem, por razões que se afigu­
ram bem óbvias. Mas, se nessa cos­

ta se verificar intensa actividade
piscatória, o atum «de direito» cor-

.

rerá mais por fora; pelo que a fer­
tilidade das armações nelas lança­
das decrescerá de forma proporcio­
nal à distância a que esse peixe se

movimentar ao longo dela. Mas,
uma pequena parte desse atum «de

direito», que aterra na costa suda­
tlântica espanhola, movimenta-se

depois dessa aterragem ao longo

dela, no sentido noroeste, alcançan­
do assim a costa algarvia, conce­

dendo deste modo alguma pescaria
às armações então lançadas na

costa tavirense, cujo quantitativo
dependerá da intensidade e persís­
têneía da actividade piscatória cos­

teira que então se verifique nessa

costa.
Traçámos assim e de forma su­

cinta, o quadro geral da corrida e

movimentação do atum «de direi­
to» nas costas do Golfo de Gibral­
tar, tendo em consideração uma

posição normal do «habítat» de In­
verno desse peixe.

JOS:S: SALVADOR MENDES

(Oontinua)

A Escola· Industrial e Comercial de
está realizando uma grande
LAGOS· - Quem como nós tivesse vi­

sitado a Exposição de Trabalhos Esco.­
lares que na Escola Industrial e Co­
mercial de Lagos, esteve patente ao

público desde o passado dia 22, não po­
derá deixar de concordar que tal esta­
belecimento está realizando uma grande
obra Desde a exposição nas saías do
Ciclo Preparatório até às de F'ormação
do sexo feminino, serralharia, marcena­

'ria e montador electricista, tudo nos

surpreendeu, de verdade, pois o que se

encontrava patente aos olhos dos visi­

tantes, podia, na maior parte dos casos,
considerar-se sonho transformado em

realidade. Consideramos iniciativa de
grande alcance mostrar aos visitantes
os trabalhos nas salas onde, regra geral,
são 'executados. Assim, todos se aper­
ceberam na aula de serralharia de má­
quinas que podem consíderar-se a últi­
ma' palavra no género, na de montador
electricista dísposítívos que permitem
conhecimentos gerais no ramo de elec­
tricidade e na de marcenaria algo que
permite Ílma mobília de quarto �m mi­
niatura que despertou atenção. TIvemos
il. satisfação de esclarecimentos pelo sr.

director pessoa que sabe fazer justica
a 'quem' de direito. e não ocultou o seu

reconhecimento por quantos, professores
ou alunos contribuíram para os resul­
tados obtidos Registamos com agra­
do, nota de .pessoa humilde. que o sen­

sibilizou a ponto de nos dizer que de
onde não se espera é que se alcança.
Devia tratar-se de mãe de uma aluna
que atribuira à Escola tudo o que sua

filha aprendera, expressando-se de for­
-ma bem demonstrativa da satisfação que
lhe -ia na alma pelo que apreciou.
Aproveitámos para iquirir do sr. di­

rector quantos alunos frequentavam a

Escola. e quando nos disse que deviam
ultrapassar os 500, admirámos como o

que foi construido para 300 permite re­

gular funcionamento com tão elevado
número, Este; tende a aumentar, mas

como tudo está encaminhado para am­

pliação que satisfaça as necessidades,
incluindo a do curso completo de comér­
cio confiamos na conjugação de esfor­
ços no sentido da obra, que agora cons- _

tatamos, sé fortalecer cada vez mais,
como se impõe a bem da juventude de
hoje, que nos dará os homens e mulhe­
res de amanhã.

MERECEDORES DE ADMIRAÇÃO
OS ATLETAS DO CLUBE ESPERANÇA
- Em abono da verdade que sempre
pregamos, é nosso dever esclarecer que
a vitória referida no número anterior
diz respeito a Juniores e não Juvenis
como por lapso indicámos.
Gratos ficamos ao senhor professor

Belisário grande entusiasta do atletis­
mo e orientador dos nossos atletas, por
ter chamado a nossa atenção para o erro

involuntário que cometemos.

A INAUGURAÇÃO DA VIA SACRA
NA COSTA DE OIRO - Como havia­
mos previsto, resultou grandiosa a jor­
nada da inauguração da Via Sacra na

Costa de Oiro.
Presidida pelos srs. bispo do Algarve

e pr.esidente da Câmara Municipal de
'Lagos constituiu elo de ligação entre
a autóridade cívíl e religiosa. Junto dos
14 nichos alusivos à paixão e morte de
Cristo o sr. bispo do Algarve fez as

evocações respectívas, Junto ao nicho
com a imagem de Nossa Senhora da
Piedade erguía-se um altar onde foi
celebrada missa assistida por autori­
dades e numeroso público, em ambiente
de fé e respeito que nos sensibilizou.
O sr. bispo do Algarve, pediu que na

época da Quaresma se renovasse a ·via­
-sacra agora inaugurada e, como nós,

Albufeira
Trespassa-se armazém situado no

centro da Vila, servindo para qual­
quer ramo de negócio. Renda 900$00
mensais. Dirigir-se a Casa Ruy -

ALBUFEIRA.

,
SIEMENS

Revendedor .I. Adellno Santos

EID Loul'; A... Je.' .a Co.la M.alha, 123 - T.I.f, 4t4t6
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Lagos.
obra

lembrou a construção de uma capela
onde se passe a venerar, como outrora,
a imagem de Nossa Senhora da Pie.­
dade. A evocação que durante a homilia
fez do passado religioso e histórico da
Ponta da Piedade, mareou de verdade,
e não menos as graças que de Deus so­
.lIcitou para. quantos idealizando ou exe­
cutando a obra inaugurada, fazem re­
viver uma tradição que nos honra sob
todos os pontos de vista. Algo que a

propósito desta jornada foi beneñcíado
e é de ser conservado: «A casinha da
água», como todos dizem, junto ao arco
aberto na muralha que marca o inicio
da vía-sacra,
com seu traçado original e vasos de

flores colocados nos sopés destinados
a tal fim, faz-nos lembrar aquelas ca­

sinhas românticas de que os nossos me­

lhores escritores se têm ocupado. Mui­
tos turistas a fotogravam, mesmo quan­
do não. estava tratada agora. caiada e

florida, mais prenderA como se impõe
a bem de Lagos e para honra de todos
nós.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

LONDRES E SEUS ENCANTOS

Viagens de uma semana incluindo passagem aérea, hotel, pe­
quenos almoços, visita da cidade e taxas. De Lisboa, Esc. 3 7$0$00
- De Faro, Esc. 4 000$00

PAíSES DE LESTE

24 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 14750$00
- De Faro, Esc. 14650$00

CHECOSLOVAQUIA - AUSTRIA - HUNGRIA

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 11200$00
,

- De Faro, Esc. 11 300$00

ESCANDINAVIA

17 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 12 500500
- De Fato; Esc. 12 600500

'SUíÇA
-

10 dias - Avião e autocarro
- De Faro, Esc. 8 000$00

ÁUSTRIA

10 dias - Avião e autocarro - De Lisboa, Esc. 8600500
- De Faro, Esc. 8 750500.

o can cro, paradigma
de doença maligna
_ leme de uma conferêncIa
do dr. Emilio Coroa

Atingiu o seu final o ciclo de confe­
rências promovidas pelo Grupo de Tear
trn do Circulo Cultural do Algarve, e

destinadas a serem gravadas para a fi­
toteca didáctica e cultural do Núcleo
de Gravações para Cegos da Liga João
de Deus. Iniciativa do maior significa­
do quer humano quer cultural, ela
reUniu em várias bobines um conjunto
de admiráveis conferências, que são au­

tênticas lições, pronunciadas por espe­
cialistas D¥ respectívas matérias. Re­
gista-se assim como digno de apreço, o

gesto espontâneo de quantos proresso­
res do ensino secundário quiseram dar
o seu contributo e esforço a esta me­

ritória actividade desse elenco de boa
vontade que é· o Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve, com tan­
tos e tão grandes serviços prestados à
Provincia.
O ciclo de conferências encerrou na

noite de quarta-feira com mais uma
sessão efectuada, como as anteriores,
no Teatro Estúdio. Foi conferente o

conhecido médico dr. Emilio Campos
Coroa, que versou o tema «O cancro
- paradígma de doença maligna. Sua
profilaxia e progressos recentes na

·of-talmologia».
Ao longo da sua brilhante lição o dr.

Emilio Coroa referiu as últimas con­

quistas efectuadas sobre a doença que
tantas vitimas, causa, e as esperanças
de novos e maiores avanços no campo da
medicina. Deteve-se em especial na

oftalmologia, constituindo a sua expla- /

nação motivo do mais vivo interesse.

Compra-se
Moradia Independente em

Faro, de prefe êncía pró­
ximo do Liceu Nacional.
Re8polta a H -n ique José
Pires da Cruz - Caixa Pos­
tal n," 1192 - Lourenço ,Mar.
ques. Com todas 8S con­

dições.

- De Lisboa, Esc. 1900SOO

VITAL..IMA (Oonclusao da 1.· pd.l1ína)

pois, uma elementar explicação an­

tes de prosseguir.
As ideias são o diabo. Emaranha­

das na mente, conduzem a conclusões
inesperadas. Querem saber donde me

veio a vontade de conhecer, exacta-

UMA

Crónicas ocasio-nais

Portimão
Cama de casal em latão

metal amarelo.
Resposta a este jornal

n." 10628.

Indústrias Cristina

LARANJADA «POPULAR» PASTEURIZADA

que todos querem imitar ... a' única que é de facto muito boa Compra-se

GASOSA' INCONFUNDÍVEL
DE SUPERIOR QUALIDADE,­

PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECrALIDADE

ou

mente (coisa difícil), a meta que se­

para o cómico do ridículo? Nada
mais, nada menos, do que de ter sa­

bido que, em Loulé, iora dado o no­

me de Winston Churchill Q uma rua

da vila. Que não me levem a mal por
isto, que não tem a intenção de ofen­
der ninguém.
A lembrança foi-me sugerida pela

leitura de uni dos brilhantes «Flashes
de "Loulé», com que R. P. no'S brinda
semanalmente e que muito aprecio,
pois, embora não seja louletano, to­
dos os sábados lhes dedico a minha
atenção.
Entremos então no assunto. Primei­

ro � Winston Churchill foi um gran­
de vulto, daqueles que adquiriram
projecção à escala mundial. E o Mun­
do lho reconheceu, prestando-lhe a

justiça da consagração a que têm di­
reito todos os esforços honestos.
Segundo - Loulé é uma bela vila,

localizada no centro da província
meridional, que conta substancial nú­
mero de filhos ilustres, figuras desta­
cadas nos diversos campos das artes,
das letras, 4a política e, em geral, da
vida. Muitos- desses seus filhos foram,
igualmente, grandes beneméritos de
Loulé, que lhes deve a sua gratidão.
Alguns, valha a verdade, morreram

sem ter ouvido o «obrigado» público
que coroasse, como uma pequena
consolação, o interesse e o empenho
com que se dedicaram às obras reali­
zadas, em alguns casos com a inten­
ção do bem comum. Outros estão vi­
vos e nem pelo facto de viverem me­

recem menos a coroa de louros.
Terceira - Há Loulé e Winston

Churchill. Mas o que tern a vel' a

primeira com o segundo? Aí começa
,n confusão, a vontade urgente de sa­

ber qual o .limite entre o cómico e o

ridículo...
Que Loulé consagre os louletanos

ilustres, está muito certo: Que Loulé
consagre os algarvios ilustres, idem;
os portugueses ilustres, va m o s lá.
Mas ... Winston Churchill? .

A propósito, veio-me a seguinte
lembrança: uma pequena aldeia do
Barlavento (faço-lhe o favor de não
pôr o nome) resolveu, há pouco tem­

po, dar nomes às suas ruas, que ne­

nhuma o tinha lá escrito, sendo co"
,

nhecidas apenas pelas designações
tradicionais. O que fez? Pegou num
bom lote de nomes de escritores, poe­
tas e politicos e vá de lançá-los à toa
- aqui o Beco Alexandre Herculano,
além a Rua de Camões, acolá a Tra­
vessa Pedro Alvares Cabral, etc. Fi­
cou muito bonito, muito, bonito mes­

mo, não haja dúvida. Quando haverá,
finalmente, o sentido dessa coisa ma­

ravilhosa que se chama equilíbrio?
TORQUATO DA LUZ

MON-TEIRO

LAs PARA TRICOT

Ru. da Igreja, .8 - PORTIMÃO

SEDE

Rua Augusta, 240

LISBOA

SUCURSAIS

Madrid - Salamanca - Coimbra

Santarem.- Évora - Setúbal - Portimão

Tem o prazer de comunicar a todas as Ex.mas Senhoras da

Província do Algarve, que abriu a sua """ova Sucursal na Rua

da Igreja, 48, em Portimão.

Para que resulte mais económico a todas as Ex.mas Senho­
ras que se dedicam à confecção de tricots, as nossas vendas

efectuam-se a peso em mead�s de' 50 gramas.

Muito agradecemos uma visita de V. Ex.as a fim de poderem
apreciar a maior colecção de Lãs e Fibras acrílicas,
cores, para as estações de Primavera/Verão.

L A • - Tweed-Fancíful-Knopp-Moquette
Papílio - Mouliné - Cordão - etc.

FIB R A S - Acrilinho-Cordonet-Crylor-Dralon-Perlé
Acrllico - Dralon Phildar etc.

em lindas

GRÂMDE SUCESSO DESTA TEMPORADÂ - Perlé de Lã e Fios
Metàlizados (Ol:lro e Prata)

FIBRAS, MOSSOS EXCLUSIVOS. - Perlina.-Chiioti-Leacril Mate
Leacril Brilhante - Chiiori Rélévé - Chiion com lã.

I

AlgodOes em lindas cores Enviam·se amostras para a Província

ao

ASSIS RODRIGUES
AOVOGiiAOO

Rua Cons. Joaquim Macha­
do n.O 27·2.o-Telef. "47-
LAGOS.

Ge·lados
. Vendem-s.

Máquina esquimó,
Máqui....a de SUlDOS e

Máquina para Lati.
dos de eLoeolate. Tra­
ta: V. 'J. Castelo -

telef. 196 - Portimão.
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PROPRIETARIOSI
Â CoNF IDENTE nome sobejemente conheciido ne ectividede comerciei como mediedcre

na realização de empréstimos com garantia hipotecária e compra e venda de

imóveis, é uma Sociedade por quotas fundada há 35 anos, cujos sócios são

. unicamente pessoas da mesma família, pels e filhos, com o capital social e

reservas de Esc. 25;000.000$00 (VIN.TE E CiNCO MILHÕES DE

ESCUDOS), e exerce a sua actividade devidamente legalizada por Por­

taria publicada no Diário do Governo" nos termos do Decreto-Lei
.

n." 43.767.
-,

A Sociedade de Construções Invicta� limitada
�e flue foJem purte soeos óe «A CONFIDENTE», eomumea flue por esentura lovrf{du\
no 16.° 'Curtór/o 1/oturifJl óe �s6o� .no �iJro

-

45- 't u /fd. j)� udfJuiriu em �s6o�
um_frullóe /móvelpuru seu PATRIMONIO, com 14 puv/mentos; com luóos, ó/re/�os e .

esçuerdos, sito nu Avellióu óe V're/ 9//t'guel 'Contre/ru� n.o 52j) (Aven/óu de ,1Iomu)� AOJe
com o vulor oomereiat óe €sc, oaooo.ooosoa (noventa milhões de escudos), onde, num
rios andare« üâo ser illstuluóos us secções óo Sociedade de ConstruçÕBs Invicta, Limitada.

lJJ¡uiS comunico flue est6 o construir em �s6o� trêsprédios ile 12 onúores cod� no
Alomeúo ÓOS '�nAos óe 'Torres� porti propr/eóo(/e ·Aor{jontol e voi- cOllstru/r um· outro'
_110 lIuo 1I0órt'gues Vompoio" eSfllllno com as lIuos óe-Uantu 9//orto e 1l9//onuelóe "esus
CCoelno� óe Sandares 110 valor óe 20.000,000$00 [vintemilhões de escudos). 1/u Amudor�
lu.gor óu, VóIfJ.ffueir� sspréóios óe 5piso� no valor óe €se. So.ooo.ooo$oo (oitenta mi­
I�,ões de� escudos), e tem eonstnádos eJU em venó� ·50predios em Alvereo do lIi6ute;'o Ie

a prem'os puro a5 influilinos� em Alnunóru.
. ,

.

I ,.' 1/0 fJorto� edtá u eOlldtrui� na lIuo ÓO �ufJuef ÓO 'iérceir� um.§runóe Imóvel 710
vulor de '€sc, so.ooo.ooosoo (titirita milhões de escudos), emproprieduóe nor(J_ontul.., fJruçu
óe .f) óe A6rlt !/runóepremopuro IS IÍlfllJ/anod,' outrod 2 prem'od no lIuu óe 'Codto 'CuIJrut·
11.° ssr. par« 161Í1fJui/inos,' outros 4preóiod nu Aveniúo do 7Jout)idf� €:1f1uiI_l0'óu 1I1J0
óe 15 óe 1/ovem6ro� fluru 20 influi/inod,' outro nu lIuo óo 7Jolnõo� puro IÓ influilin{)d e

aillóu muid a preóiod 110 7Jonjim� poro 12 influi/inod.
,

Os imóveis construidos e em construçêo, destinam-se à vendeao público,
concedendo-se a_os CHentes de «A CONFIDENTE», e da «SOCIEDAD,E DE
C,ONSTRUÇOES INVICTA, LIMITADA�». facilidades. tanto .na sua

aquisição. como adminishtação.
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Val ser. clnstruído em Faro
um edifício para Posto
de Biologia Marítima
Pela Câmara Municipa.l de Fa.ro foI

pedida. aos respectivos Servicos do Mi­
nistério da. Marinha. a. construcão de um

Posto de Biologia. Maritima, não apenas
para a depuração dos moluscos (essa
excepcional riqueza da ria). mas ainda
como centro de estudo. A1iãs estes sero­

vicos de biologia maritima têm vindo
a actuar desde hã alguns anos, dirigi­
dos no Algarve pelo sr; dr. Pedro Fer­
reira em dependências da. Capitania do
Porto de Faro e pelo Posto de Depura­
cão de Moluscos, sito em Olhão.
O edificio que terá dois pisos, será

construido no Largo de S. Francisco;'
junto ao apeadeiro, pelo que irá por
certo beneficiar aquela zona citadina
no seu aspecto estético. O respectivo
projecto será da autoria. do sr. arq.
Leone de Faria e disporá o conjunto
além dos elementos prOpriamente de
serviço, dois outros, que o sendo tam­
bém, irão por certo chamar a atenção
do grande pl1bl1co: um aquárIo e um

pequeno museu.
Factor de valorização da cidade de­

seja-se que ao invés do que aconteceu
há anos, tenha a devida concretísacão
e possa ser assim um utilfssimo elemen­
to ao ,serviço da. economia e da ciência.

Adube com-Nitrola.al, Nitrapor e Ni.
trato de Cáleio que são bons adubos de

,

Nitratos de Portugal.

Não poupe nos adubos

Constrói-se na Venezuela um grande porto
de' pesca que transformará toda uma região

Dada a potencial im.portância do Porto de Pesca Internacional do Golfo
de Paria, no estado venezuelano de Sucre, vamos referir aqui alguns ele­
mentos sobre essa obra, convictos de que a sua divulgação interessarâ como
ensinamento e termo de comparação'.

.

O portal pesqueiro, cujas obras orçam por 25 milhões de bolivares, sur­
gira num momento particularmente favorável, verificada que foi a extraordi­
nária abundância de atum naquela zona do Atlântico e no mar dai Caraíbas,
a par da escassez no Pacijico; que levou a International Pacific Tuna a

regular as capturas nestas águas. Esta situação e a crescente procura mun­
dial da espécie já.levaram o Japão e outros países a transferir para o Atlân-
tico parte das suas frotas.

.

Adivinham-se, pois, as melhores perspectivas para este empreendimento.

Â lOCA
DO CARACOL

O núcleo básico do porto será constituido por seis molhes de carga e

descarga, uma fábrica de gelo com 200 toneladas de produção diária, um

frigorífico com capacidade para 2 500 toneladas, um estaleiro de construção'
e reparação de barcos, e um terminai de abastecimento de combustível.

Além doutras 'instalações essenciais, como armazéns e oficinas, .
estão

previstas fábricas, de conservas em lata, de farinha de peixe e lima para tra­
tamento de camarões. No projecto não. foram esquecidos hotéis e restau-
rantes.

.

Segundo estudos técnicos, o novo porto terá uma actividade econômica de
5570840 bolivares por ano, sô. em carga e descarga, utilização dos molhes,
pilotagem, atracagem, armazenagem, serviço de combustível, gelo e água.

em

4lC4�T41<Ill14
(Tel. tia)

é o mais típico
Restaurante do AlgarveREPERCUSS,ÕES SOCIAIS

A ampliação e modernização da frota pesqueira venezuelana desenvol­
ver-se-á paralelamente à construção deste porto e à adaptação doutros. Assim,
a Corporação Venezuelana do Fomento programou o financiamento de 146
novos barcos de pesca, muitos deles equipados com frigoríficos e com auto­
nomia para um mês no alto mar. A maioria destas unidades será dotada
com localizadores electránicos e outras instalações ultramodernas, de for­
ma a aumentar a produtividade.

Presentemente, mais de 31000 venezuelanos vivem da pesca. Calcula-se,
também que as tripulações de barcos internacionais que demandem o novó
porto despendam anualmente em alimentos cerca de dois milhões de bolivares,
Isto signijica que toda a zona agrícola de Guiria beneficiarâ e terti de incre­
mentar a sua produção agro-pecuária.

CINECLUBISMO
O Cine-Clube de Faro efectuou ontem

a 238.· sessão ordinãria, durante a qual
foi projectado o filme de Raph Nelson,
«Homicidio em São. Francisco».

.� iZ • C' I: • " ••• I • _.fI .- ••
"

....... a * •• t_ •• t. •••••• c • " •• iI:t • :1"

oto o domind (Mo logo o sentido de

batota a qualquer jogo) ou a simples
manilha. Será p'orque a manilha é ago­
ra o jogo das altas esferasY Na reali­
dade a famigerada. manilha introduziu­
-se na burguesia, invadiu cafés e clu­

bes rompeu etiquetas, espartilhOS e

convenções e é a ménina bonita das

distracções da nossa melhor sociedade.
Ela aquece as orelhas, escalda de entu-

8iásmo dilata raciocinios, embora a

calma e a refleæão sejam as armas vá­

lidas âos melhores jDgadores.
Alguns maniacos da manilha andam

d procura de parceiro. mfJl digerem o

almDço. Aparece o primeiro. e jogam-lhe
a «luva» de repente. Mas a breue tre­

cho por distracçt!o DU prDpdsito deZi­
perádD ae «chatear», DU ainda porque
não correspDndeu d «genialidade." eœí-

.

gida pelo. parceiro. responâe CD"!,, trun­
fo em vez de «batda» e. renunC'ta, �Dr­
tanto fugindo ds regras estabeleC'tdas
pelas' leis ou pela prática e toao se

arma pé de venio. Uma Dnda de raiva
sobe d cabeçfJ, sDUam-se 'nconven��n­
cias mastigam-se insultDs em surd,na,
e M intelig�ncias param, estupidamen­
te . " Depois, a calma regressa, até

surgir outra jDgada do. género... �que 'nI10
demorará e o pŒT'ceiro sabicnao, cate­
drático de leis forjadas em casa, dá
liçt!o gratuita ao camarada e d mirona­
gem ao mesmo tempo que ensaia pru­
ridos de moral que em primeirll milo
serviam pCJTa si prdprio •••

- «8e viesses à minha rompida, CDmo

era tios livrDS, o duque ae paus mamava

o ds de copas. Na. jDgada seguinte o

valete cDbria a dama e marcávtJmos
mais tr's pontos, lambendo o rei de
ouros. Depoi« eu cortava, ia para H,
metias os paus por baixo e engoUamos
as espadas todas. Era· um «chibo:. do
tamanho dum boi, ou uma «cabra�,
está-se mesmo a ver. Assim «milharo­
co» Ds azelhas que 'nI10· pescam nada
disto gozaram-nos indecentemente e

vt!o-se a rir .com a imperial no papo,
e de borla»

.

Depois deste desabafo conciliador,
reatam nova partida. Com «lêzada»
enorme, cDntam os naipes, cheios de
atençt!o, ficando as cartas que saem,
fDtografadas uma a uma na memdria
em esforço prodigioso. Mas PDr tremen­
do azar na hora crucial, falhou a con­

tagem dum trunfo, e tudo ruiu escan­

dalosamente, invert,endo-se posiçlles
num segundo. Os que estavam condena­
dos a perder irremedidvelmente a «ne­

gra» ganham-na pDr notdrio golpe de in­
felicidade do adversdrio, em quem a

faUa de fdsfrn:.o se nota com euitU!n­
cia. .. De novo os mirones estragam
o ambiente com apartes desproposita­
dos, semeando a confusão e insinuando
jogadas· que soam· a rebate falso, mú­
sica de ouvido e nada mais ••.
Mas se as cDisas correm de fe((¡llo,

se «elas� estt!o «leiteirosas� como as

carrasqueiras, se o éorte e r13corte calha
oportuno, indo à rompida uns dos ou­

trDs CDmo mandam DS livros e O. adver­
sdrio cheio ae jogo 'nI10 pÕe a <espin­
garda d cara», é uma algazarra e8tri­
dente. Ganha-se, mas paga-se a despe­
sa com alegria, um prazer pueril de
cDlegial, murmurando-se: - «Quem é
que percebe disto, quem é que tem ra­

cioc{niof».
A manilha provoca todo este gozo,

todas estas fases hHariantes. Mas a

«pedida», o jogO maldito, embrutece e

destrdi, abrindo caminho para a per­
diçt!o.

CantinhodeS.Brás...CONSUMO DE GApO NO

DISTRITO DE FARO

Em Dezembro de 1967, no distrito
de Faro, o abate de gado para consu­

mo deu o peso limpo total de 203744
quilos.
Não houve abates de equídeos e a

espécie que contribuiu com maior
contingente pan-a aquele peso foi a

dos suinos (96 352 quilos).

PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO

DE FIGOS DA TURQUIA

o o vícioe

CRESOEM como erva daninha em S.
Brás de Alportel os jogos de azar.

Nomeoâamente a «pedida», tem um rol
de adeptos tiaS camadas mais inferio­
res, que seria medida. de misericdrdia
a sua total anulaçt!o.
A vigilancia das· autoridades que pro­

curtJm extirpar esse maldito canoro 'nI10
tem o Ilxito que seria desejável. Os pra­
ticante8 iludindo o cuidado âos repre­
sentantes da Zei, assentam os seu8 te­
nebrosos arraiais em esoonâeridos : no

campo, em casas velhas e abq.ndonadas
ou residllncias particulares, ev�tando hii­
bilmente a sua descoberta. Duas dúzias
de infelizes tllm inDculado ,em si o vicio
terr{vel sendo escravos dele como se

estivessem âroçoâo« com estupefacien­
tes actuando em pleno.
Resulta qúe a degradaçt!o incide nos

lares desses pobres viciados" cujas viti­
mas directas, mulheres e fi£hos, sofrem
em cheio DS efeitos da calawldade. Mi­
séria moral e material, acompanha os

jogadores inveterados, que nõo vI/em um

palmo à frente do nariz, a ntlo ser as

cartas Se se ficassem a preencher to­
tobolas, lotaria ou 8imples «bilheti­
nños» que sllo o ganha-pt!o de doentes
que nao pod,em governar a vida de
outro modo, os orçamentos caseirDs su­
portavam essee «extras». Mas 'nI101 A.
«pedida» é· a miragem obsecante

..Jogam
a féria da semana com impresswnante
loucura cegos na obstinação de recupe-·
rar o 'perdido e d,epois, retôato« e'

aâomos de estimaçt!o pessoal seguem.
.para a fogueira crepitando numa ansie­
dade alucinante. Desgraçados! Desgra­
çados que perdem a noçt!o das propor­
ções e 'l'ealidades, pondo em perigo a:

saúde mental, a capacidade de trabaüu»;
e a vida âo« filhinhos inocentes, numa:
cegueira que turva a prdpria roeão,
Ntlo se limitam a distrmr o espfritO'

nas horas d,� dcio, jogando por exem-·

As péssimas condições climáticas
em Setembro, que afectaram não só
a qualidade como também a quanti­
dade do fruto' colhido, transforma­
ram completamente as perspectivas
.de uma das maiores colheitas de figo,
na Turquia.
A produção total estimada em

52000 toneladas curtas, 5% inferior
à de 1966, é considerada, ainda, co­

mo a segunda maior colheita, desde
1961.
Espera-se que a exportação atinja o

total de 38 400 toneladas, ligeiramen­
te superior à de 1966/67.
Durante os dois primeiros meses de

1967/68, a exportação foi superior à
do mesmo período do ano anterior,
sendo os principais mercados com­

pradores a França, a R. F. A., a Sué­
cia e o Reino Unido.
As exportações da pasta de figo

são ligeiramente inferiores às da épo­
ca passada.

Os magnificos adubol, NITROLUSAL, NITRATO DE
CÁLCIO 8 NITRAPOR são produzidos exclusivam,nte por
NITRATOS DE PORTUGAL, a mais moderna empresa do
sector e a que relativamente mais tem exportado.

PREFIRA O MELHOR E NAo POUPE NOS. ADUBOS •.

Pintores, lsluco�ore8 e tor�inteir08
Para trabalhar em Amadora e Paço

dtArcos nas obras de J. PIMENTA.
Os interessados poc/em dirigir-se à

Rebo/eira - Amadora ou Esparga/
Paço dtArcos.

'

F. CLARA NEVES

Arrendam-se
Todos os frutos de 2 boas pro·

priedades, que se compõem de al­

farrobas, amêndoas, azeitonas e

figos, na Maragota, junto à estra­

da, entre o poço da Areia e Lamei­
ro. Estas propriedades têm portões
de ferro com iniciais J. H. Acei­
tam-se propostas em carta em

Monc�rapacho, Rua Cortes Reais,
n.O 13, aos sãbados, entre as 3 e 4
horas da tarde.

Pagamento a combinar.

A.R 2 -SEC. PUBL. ROBI Œ:C

AGRACRIL:

,

e

��
if6ti

�.I",

AGRACRIL, criação da Fábrica de Tecidos da Agra tem,
para SI, novos padrões cheios de

requinte e cm cores maravilhosas!
Na Primavera de 1968 encontrará

uma elegância nova - sensacional!

�'e­
�¡�

Tecidos AGRACRIL em .·o,bilon
mantêm a forma, desenrugam ins­
tantâneamente e são fáceis de cuidar

Para qualquer informação, dirija-se à Secção de Publicidade e

Contacto da Fábrica de Tecidos da Agra, S.A.R.L. - Caldas da Saúde_
SANTO TIRSO

.�)À'VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS DO GÉNE_RO ��

Agenda do Contribuinte
Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gustavo Cordeiro Ramos, 116 _1.0 -;- PORTIMÃO

Alvaré do Mlnlslérlo da Edueeção Haelonal

AMBOS OS IEXOS - ABEITA TODO O AHO

Mêa de ,Julho

Durante o próximo mês encontram-se
a pagamento na Tesouraria da Fazenda
Pública as seguintes contribuições e im­
postos relativos ao ano de 1967:
Contribuição Predial - Poderá ser

paga por uma só vez, em Julho ou
em duas prestacões iguais, não Infe­
riores a 100$00, com vencimento em

Julho e Outubro, devendo as colectas
até 200$00 ser pagas por uma só vez

no mês de Julho.
Imposto profissional - O imposto

deverá ser pago durante o mês de Julho.
Não sendo pagos no mês do venci­

mento, cDmeçarão a correr imediata­
mente juros de mora. Passados 60 dias
sobre o vencimento sem que se mostre
efectuado o. respectivo pagamento¡ have­rA lugar a procedimento execut vo.

Cursos normals e de especialização em

lecledo HltCIOHAL E IHTERNACIOMAL

Concessio de DIPLOMA eos alunos
Mélodo DECA DAe, ILAR-RfTMICO

PREPARAÇÃO PARA TODOS OS GÉNEROS
. DE CONCURSOS E EXAMES

...- .....�IN�A8 cEXVEL810B:t
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dos citados, o abordaram nos últi­

mos anos, foi Fabre Luce, sem dú­

vida, quem, a meu ver, melhor o

tratou. Abordemo-lo muito sumà­
riamente e analisemo-lo à nossa

maneira.
Em refutação das ideias utópicas

com que o Marquês de Condorcet e
William Goldwin julgaram ensinar

o verdadeiro caminho do aperfei­
çoamento humano, publicou o pa­
dre Thomas Malthus em 1798 o seu

«Ensaio sobre o Princípio do povoa­
mento e sua influência no melhora­

mento futuro da Sociedade», onde
afirma que a Humanidade aumenta
continuamente sobre a Terra, o

que constitui um mal sempre cres­

cente.
Com base em- dois postulados:

- «o alimento é' indispensável à

existência do Homem» e «- a paio'
xão entre Og sexos é necessária e

permanecerá, com poucas modifi­

cações, no seu estado actual», Mal­
thus conclui que a força de repro­
dução é infinitamente.maior que
a capacidade da Terra para pro­
duzir alimentos. Argumenta que o

aumento da natalidade envolve
uma experiência agradável, en­

quanto que a aquisição de alimen­
tos constitui uma aborrecida tare­

fa; junta que a capacidade produ­
tiva do solo é limitada não só pela
esterilidade do mesmo solo como

pela natureza da sua potência pro­
dutiva, de tal modo que os resul­
tados não são 'proporcíonaía aos sa­

crifícios de trabalho e capital, e

enuncia as suas duas leis:
1.' - «A população quando não

é sustada por obstáculo algum,
cresce em progressão geométrica,
dobrando-se cada 25 anos»;
2.' - «Os meios de subsistência

crescem, ainda que nas melhores

circunstâncias, apenas segundo
uma progressão aritmética». Mais

precisamente, «a espécie humana

multíplícar-se-á segundo uma pro­
gressão geométrica de razão 2,
tendo a' unidade por' primeiro ter­

mo, ao passo que os meios de sub­
sistência poderão apenas multíplí­
car-se segundo uma progressão
aritmética com a mesma razão e

primeiro termo, de tal sorte que
em dois séculos os alimentos esta­
rão para a população na propor­
ção de 9 para 256». Diz mais Mal­
thus: «Certo é que as epidemias,
os vícios e as guerras constituem
obstáculo ao aumento da popula­
ção, mas de todos os modos, a des­

proporção entre as duas- progres­
sões será contínua, pelo que as

subsistências hão-de vir a' faltar e

as consequências não poderão ser

se não uma miséria sempre eres­

cente.
Relativamente à 1.' lei, Malthus

não andava muito longe da verda­
de. Apesar da impossibilidade de

justaposição da precisão matemá­
tica aos fenómenos sociais, e da
insuficiência dos dois postulados
com que pretende justificar as

suas afirmações, a previsão é vá­
lida. É verdade que a população
do globo cresce desmesuradamen­
te e isso é um mal. Trezentos mi­
lhões na época dos Descobrimentos,
um bilião e seiscentos milhões à
data da publicação do «Ensaio»,
dois biliões e meio em 1957 e bas­
tante mais de três biliões hoje.
Mas não é a necessária paixão

entre Os sexos e a consequente na­

talidade a única, nem mesmo a

Aluga,-se
1.° andar em Lagos com

frente para a Praça Gil Ea­
nes, para escritório, stand:de
fotografias, cabeleireira, etc.
Trata António Batista --­

Rossio de S. João - LAGOS.

principal causa desse acréscimo.
Nos animais existe essa mesma

paixão. A sdroaõñla melanogas­
ter» reproduz-se milhões de vezes

mais depressa que o Homem, as

fêmeas multíparas como a cadela

por exemplo, parem dezenas de fi­

lhos enquantô a mulher dá à luz
um· só, os símios mesmo reprodu­
zem-se mais ràpidamente que nós,
e não vemos que nos milhares de

anos que nos antecederam o Mundo
tenha sido invad,ido por moscas do

vinagre, cães ou macacos. A causa

remota é a simbiose de dois facto­
res que só o Homem possui: o li':
vre arbítrio e uma inteligência im­

perfeita; ou melhor, a possibilidade
de decidir ligada à incapacidade de

escolha do melhor' caminho. sem
estes - caso dos animais - tais

factos não se dariam. O instinto,
esse dom que o Homem foi gra­
dualmente dispensando e acabou

por quase perder, não dá àqueles
possibilidades de escolha, e portan­
to de erro. Tão pouco, numa socie­
Jade de indivíduos esclarecidos a

miséria teria lugar, Com inteligên­
cias perfeitas também não haveria
erros. Mas o Homem não é com­

pletamente esclarecido. Os génios,
os santos e os justos surgem muito

raramente. O Homem vulgar não
vê nítida a reaíídade. Umas vezes
é cego mesmo, outras enxerga ape­
nas a distorção da imagem, e ainda
noutros casos, embora vendo me­

lhor, só relanceia o olhar para os

quadros agradáveis.
Na intenção de transformar o Mundo

num paraíso, o Homem apascentou re­

banhos, inventou o arado, arroteou ma­

tagais e criou a monocultura. Depois
de'struiu florestas, cultivou mais a ter­

ra, utilizou máquinas agrícolas e au­

mentou a produção. Simultâneamente
deu caça aos animais ferozes, domes­

ticou alguns mais dóceis, saneou pân­

tanos, exterminou insectos; descobriu

soros e. vacinas, imunizou-se contra vir

rus e bactérias, ingeriu drogas, fez

cesuras extirpou· órgãos e aumentou a

duracão média da vida. E fundou ci­

dades abriu lojas, construiu fábricas,
desenvolvéu o comércio e a indústria, e

prosperou aconõmícamente Por outro
lado desenvolveu os meios de comunica­

ção, inventou a máquina a vapor, o

barco, o automóvel, o avião. Por fim,
tornou-se sedentário, gastrónomo, obe­

so, saboreou o cigarro, o café, as bebi­

das alcoólicas e sorriu feliz.
.

Desbravada a terra e aumentada a

produção, destruidas as plantas dani­
nhas e os animais bravios, assegurada
a saúde, a longevidade, a riqueza, a

deslocação rápida, satisfeitos os apetí­
tes, 'eliminados os entraves, liberta de

inimigos, a Humanidade .iria por fim

usufruir o ambicionado paraíso feito

de descanso, ventura e paz' de espirito.
Assim o julgaram os utopistas, assim
o pensou o Homem comum.
Mas quê! a força de reprodução, o

livre arbítrio e a má' escolha do que
melhor convém, acrescidos de dois no­

vos caracteres - egotismo e ínsacíabí­
lidade - não permitiram que aquela
saboreasse por muito tempo o leito de
rosas que havia construido. .Destruídas
as causas que desde o aparecimento do
ser humano haviam mantido a Huma­
nidade dentro dos seus limites, muitos
milhões de novos seres engrossaram e

Ven�e=se na fuseta
T e r r e n o para constru­

ção situado à entrada da po­
voação, junto à estrada.
- Casa recentemente cons­

truída, situada à entrada da
povoação, com luz e água,
bom acesso, junto das vias de
comunicação e a pouca distân­
cia da praia.
Trata: Silva Neto - Telef.

93115 - FUSETA.

FIOS PARA TRICOT
A. ,..tIiTO RAPOSO

A eaaa que ma.18 aortldo tem em flol para tricot e crochet.
Nacionalll e IDIItranl'e1rOil vends directa ao público ao preço da
Fibrlca.

Escoceaa llaa e meada deede 140$00 e Robllon & 200$09. It aID­
da AlgodAo, Per1apon, RUiu, Rubia, etc.

Dam08 uma caderneta de BónWl, yAlida tm t04&8 .. '8CDlpru.

A. HETO RAPOSO

Praça él.. �reII. ).J-l.• Di.' ("mate. Dt. Ito tito.....

poUteJa9).

SORE'VIL
Sociedade Revendedora de Vidros, 'Limitada
F.brlca Electro-Mecânica de Eepelho.
Aee.palhagam, Blaelallem e Qravur••

Vldroa de t.odas ae qualidade.

Encarrega-Ie de todolos trabalhos de vidra­
ceiro e colocação de vidros em obrai

,

Graade variedade d. molduras em todos os estilo.

ESTABELECIMENTO O F I C I N A

Rua Filipe AlIstão, 19-19"A Rua Capitão Mar, 29·33-35

ARMAZÉNS
Rua do Compromislio, 21 - 23

Telefoae 22801 -

F"A R O

continuam a engrossar (à razão de 70
milhões por ano) a torrente humana,

Sim, onde havia florestas surgiram
searas; onde havia urzes surgiram ci­

dades; onde havia lobos surgiram ho­

mens. Mas morto o lobo verdadeiro, o

Homem tornou-se o lobo de si próprio.
É que viver é actuar, acção é esforço,
e esforço é luta. Embora o Mundo se

nos mostre frequentemente com laivos
de paraíso, não devemos esquecer que
ao lado da beleza dum pôr-de-sol, duma
paisagem ou dum gorjeio de ave, existe

sempre a luta pela sobrevivência. O
mesmo rouxinol que nos delícia com os

seus trinados nutre-se de Insectos, os

seus ovos e ele próprio são destruidos
pelas aves de rapina; a raposá come as

aves de rapina, o Iobo ataca a raposá,
e por fim o Homem mata o lobo, a ra­

posa, a ave, e o insecto, é aniquilado
pelo micróbio (ou por outro homem)
e digerido pelo verme.

Sob a forma de treino, a luta pela
êxistência dssenvolve-nos os músculos

e o racíocínto, Cria o desembarace, a

decisão, a confiança, necessários para
novas lutas. Pelo uso dos órgãos e das

faculdades o ser humanó aperfeíçoa-se.
Mostram-no-lo com evidência os corpos
dos atletas, a habilidade dos expert­
mentados e o poder de raciocinio dos

pensadores. Depois,
.

as novas qualida­
des são transmitidas à descendêncía.
Por isso a f�mea prefere o macho mais

forte, mais audaz, mais alegré, mais

espirituoso, mais combativo. 1ll este a

companheira mais terna, mais delicada,
mais formosa.
Lutando ainda se conseguem alimen­

tos, espaço, conforto, posição social,
fortuna, amor e glória. Por isso, o

Homem trabalha, pensa, vence e vive;
ou desfalece, pára, enfraquece e morre.

É a lei da existência ao serviço da es­

pécie. Um combate, a um tempo ins­

trumento de treino, de castigo, de re­

compensa, de equilíbrio, e de regenera­
ção; e 'também causa e efeito da pró­
pria vida.

.Ora, é precisamente a intensificação
dessa luta, a sua transtormacão em ca­

tástrofe irreversivel, que o Homem deve

recear. Pois. que o poder de destruição
que a Providência lhe colocou nas mãos
- sempre adaptado às circunstâncias -

é proporcional à necessidade de selec­

ção e ao volume do excedente. Embora

criando problemas parttculares e apa­
rentemente justificativos de desavenças
e de guerras, como a falta de espaço
vital, a disputa de mercados, as inimi­

zades raciais, a' diversidade de credos.
políticos e religtosos, o ser humano não
faz mais do que obedecer a uma lei su­
perior, tal qual um capitão de navio'
atracado depois de uma viagem mal na­

vegada. Nem Einstein nem pessoa al­

guma tiveram razão ao deplorar a sua

contríbuíção para o aperfeiçoamento da
bomba de hidrogénio. Eles foram aper
nas títeres, Na verdade ela - a Provi­
dência -, essa mesma força que nos

impõe a doença, a peste, a fome, a

guerra, num' zelo tenaz pela salvação
da espécie, vela contlnuamenta sobre o

Homem. Deixando-o embora actuar, fa­
zer uso indiscriminado do livre arbí­
trio, da vontade e da inteligência, ín­
tervém quando é necessário. Fá-lo gra­
dualmente. Primeiro adverte-o, fustí­
ga-o ao de leve, depots intensifica as

reprimendas, castiga-o com mais seve­

ridade se é preciso, e acaba por fazê-lo
entrar no caminho direito a bem 'ou a

mal.
E que fez o Homem? Primeiro des­

truiu O equilibrio milenário entre as

diversas espécies de plantas e animais,
depois prOliferou demasiado, e crescen.­

do de modo heterogéneo desfez também
o equilíbrio entre as suas raças.
Em suma, não é a paixão entre os

sexos a causa dos males do superpo­
voamento humano. Sem esta, a Huma­
nidade extinguir-se-ia no periodo de

algumas décadas. SãOrno sim, além das
causas remotas apontadas - do egoismo
e da insaciabilidade, mais duas que pela
sua contribuição para o agravamento do
problemá nos últimos 50 anos convém
frisar; o desenvolvimento acelerado da

higiene profiláctica euro-americana; e

sobretudo o tipo de fauna vulvo-vaginal
da mulher asiática, meio ambiente rico
de micro-organismos favorecedores da
concepção. Por isso, nem o neo-malthu.­
sianismo anticoncepcional, nem a série
de práticas modernas de controle do

nascimento, neII\ as doenças, as fomes¡
as epidemias, os sismos, e as guerras
clássicas conseguem remediá-los. E o

número de habitanteS' da Terra con­

tinua a crescer, dobrando.-se todos os

25 apos.
No que se refere à sua 2." lei, Mal­

thus enganou-se quase completamente.
Não será a falta de' alimento que ani­
quilará o Homem. As doenças da abun­
dância, sobretudo de gorduras e de
hidratos de carbono, são precisamente
as que mais contribuem para a mortt
prematura das pessoas que atingiram
a meia idade. Reconheçamos que o solo
terrestre está ainda muito longe de ser

exíguo para alimentar o Homem, se

constatarmos que toda ·a população
actual do Globo poderia ser metida e

permanecer de pé numa praça quadrar
dI), com menos de 20 quilómetros de
lado, o que equivale à área da ria de
Faro. Assim, a miséria sempre cres­

cente que Malthus e alguns autores con­

temporâneos atribuem à fome, será an­

tes, a meu ver, a inseguranca gerada
pela guerra fria, o receio de uma mor­

te violenta e sobretudo o' perigo de
uma guerra nuclear generaliZada. Pois
que, quanto ao resto, cada homem vive
geralmente melhor que os seus ante.­
passados e alimenta-se melhor do que
nunca.

Permitamo-nos, pois, substituir a 2.'
lei de Malthus: «Os meios de destruição
do Homem pelo Homem variam, quais­
quer que sejam as circunstâncias, na

razão directa do cresciment_o populacio­
nal do Globo, mantendOrse-lhe propor-
cionais».

A, D1i1 OLIV1i1IRA M1i1ND1i18

Contemplada com a ta Viagem - Postal n.' 023 - Ex.ma Senhora D. Maria
Alice Lucas Fernandes - Porto Moniz - Madeira

Contemplado com a 2.a Viagem - Postal n," 1 03 - Ex.mo Senhor João Este­
ves Ferreira - Viseu

Electrolux FRIGORíFICOS CE PRESTIGIO
E GUALICACE INTERNACIONAIS

SUCURSAIS EM I
FARO - Rua Cândido Guerreiro, 21 - Telef. 242 O 3

SETÚBAL - E$trada dos Ciprestes, Lote 4;._ Telef•. 2 4 9�3 9

ALMA�Â - R. Mendo Gomes de Seabra,12-2.o Dt, - Telef, 2745 08

JANELA do MUMDO
rConcl'U3llo dG 1.- pdgWuJ)

1880, porém, não acontecerá na

América, onde a catâstrote do as-

8as8ínio de Robert Kennedy abalou,
por momentos, a tranquilidade d08

e8pírit08. Hoje, estamos já conven­

cid08 de que apena8 se deu mais
um crime no grande paí8 do outro
lado do Atlântico. Ali, a lição não
resulta. O próximo preeiâente, quer
ele se chame Humphrey, Nixon,
McOarty ou Rockfe\ller, não poderá
alterar bà8icamente uma política
há muit08 a'U08 enraizada. 08 prin­
cípi08 em que assenta a 80ciedade
americana, 08 interes8e8 que ela

defende, siio mwito mai8 fortes do

que uma revolta racial ou o assae­
sinio de trêe políticos, ainda que
um deles seja o próprio Presiãente.
Ali não é um nome que governa

nem um Partido. 1!J 8im um padrão
de vida, que, à 80mbra de ideai8

democráticos, se chama seçreçação,
Ku-Klux-Klan, e também Guerra
do Vietname e competição espaciaí;

. A 80mbra que toldou o período
eleitoral americano devido à morte
de Kennedy,

-

pertence já ao pas­
saão, um assusüo que cada um fará
por esquecer, tentando ignorar que
a culpa é da própria sociedade em

que vive.
Parece-nos, poi8, ser esta, fun­

damentalmente, a diferença entre
ae duas crise8 que abalaram os doi8

paieee separaão« pelo Atlântico: em
França, haverá um exame de con8-

ciência e alguma _
coi8a se modifi­

cará na 8ua vida política,' n08 Es­
taâos Unidos, tuâo se pas8ará como

dantes, nem arrependimento nem

alterações vi8ívei8. O próximo as-

8a8sino está à e8preita.

MATEUS BOAVENTURA

Aluga-se
1.° iindar m()bllad(),

all1�il-SG nvs mGJGS de
Julh() e S(l�uinIQ5� ()iri­
lSir,:,�Q ia !3(1utique "isne,
()m \fila l?eôl de Sanl()
4ntvni() ..

Ciclo de conferências so- r

bre con,servas de peixe
Promovido pelo Instituto Português

de Conservas de Peixe. e com a colabo­
ração do Grémio dos Industriais de
Conservas de Peixe do Sotavento do
Algarve está a realizar-se nos centros
de Olhão e de Vila Real de Santo An­
tónio um Ciclo de Conferências sobre
Conservas de Peixe.
A BÚa inauguração teve inicio no pas­

sado dia 25 no Hotel Vasco da Gama,
em Monte Gordo, com a apresentação
pelo director do Instituto Português de
Conservas de Peixe, sr. eng. Hélio Pau­
lino Pereira. a que se seguiu uma pa­
lestra, intitulada a «Alteração do Peixe
e seu Retardamento por Acção do Frio»,
proferida pelo sr .. dn Luis Matias Tor­
res, chefe do Centro de Investígacão
Científica do I. P, C. P. Seguiu-se-lhe
depois um jantar volanta .servido a air
gumas dezenas de industriais e auto­
ridades presentes.
O ciclo de conferências prossegue em

Olhão na sede do Grémio nos dias 26,
27 e 29 do corrente, sendo conferencis­
tas o prof. eng. José Eduardo Mendes
Ferrão dr. Manuel Maria Bettencourt
de Sá 'Nogueira, dr.' Lucília de Lima
Brito,

.

elig.. Luis Filipe Tavares Quei­
mado e "Edgar Gomes Xavier. que ver­

sarão temas sobre a técnica de confec­
ção embalagem e comércio das con­

servas de peixe portuguesas,

Apartamento"s
Mobilados e não mobilados.

Alugam-se por qualquer pe­
ríodo no centro de Faro.
Resposta a este jornal ao n,"

10581.

,a. Vítor [unba (Veirol)
Solicitador

fstrilório - Rua Mlgual BIlharda, SO
Viii Real de Santo Aol6nio

RllidêltÍa - VUa lova dI tltela

'Casa
Aluga-se mobilada, nos me­

ses de Julho a Setembro em

Vila Real de Santo António.
Resposta. a este jornal ao

n.O 10580.

Refri�eronles Posteurila�08 �e frulos
CROL de /arljnja e de ananás

LARANJITA V.

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina Portimão

VENDE-SE
CruzeirQ cCintronela» construído em Portugal em 1965,

registado em Southampton-Inglaterra, comprimento 7,40 ms.

peso 5.660 kg., velocidade 10,5 milhas. Equipado com motor
Diesel Perkins. Trata sr. Jorge Perrolas. telef. 571 - Rua
Infant. D. Henrique, 40/44 - PORTIMAo.

In sterling or escudos motor Cruser cCintronela-» built in
Portugal in 1965, registered at Southampton-England, length
24,8 ft. Breadth 9,6 ft.

One Perkins Diesel 4 cylinders 4 stroke Engine-spRed
10% Knots, Tonage 5.66 Tons. Apply Mr. George-Perrolas,
Lda. telef. 571--Rua Infante D. Henrique, 40/44-·PORTIMAo.

FO"R SALE

II fellal dUllantol PUDularel
TÊM tido exito' assinalável' os festejos

.

âos Bonto« Populares que em Olhão
vem . decorrendo na Avenida da Re­
pública.
A incomparável beleza dos carros que

tem composto o cortejo causa a. admi­
ração de quantos aZi acorrem, pow a

8"Ua coneirução é de facto primorosa
nos mais pequenos pormenores.

.

O oarro do Patriio Lopes, o da Cinde­
rela nó seu coche, o da Gôndola, o d08
Descobrimentos, o do «Vamos dormir»,
"etc. são certamente oe que tem sido
alvo de maior carinho porquanto são
sem dúvida lJUUlnticas obras-primas.
De lamentar no entanto a crwe de

pesca por que todos os portos algarvios
estão. passando e que é causa da não
maior aflidncia que se tem verificado
nas Festas de Olhão,
No entanto, as Festas âos Santos Po­

pulares conunuorão decerto a repetir-se
por largos anos para honra e progresso
da Vila Cu!Jwta.
A ILUMINAÇlIO NA DOCA NOVA

- Decerto enormtj será a dificuldade
que tem surgido para n(J,0 mais termi­
nar·em os trabalhos que se iniciaram
com vista à conveniente iluminaçlto de
toda a doca nova, que continua sub-'
mersa numa quase completa esouridão.
Porque tal estado de coisas rouba

àquele local a possibilidade de poder,
durcmte a noite 8ervir condignamente
o tim a que o destinaram prejudicando
sem dúvida os trabalhos de transporte
de peixe e outr08 afins, e8pera-se que
as autoridades competent.es deem ao
as8"Unto a urgent.e 80luçlto .de que carece.
Já' por várias vezes temos' focado'

este Qaso, mas voltamos a abordá-lo
dada a imporUlncia de que se reveste.

FALTA D1i1 RECLAMOS LUMINOSOS
· NA RUA DO COM1!:RCIO - 1i1m con­
traste com outras localidades de seme-

· lhante projecçlto� à dG n08sa vila, a
· Rua do Comércio, sem dúvida, a nossa
«sala de visitas», continua a pecar
pela falta de reclamos luminos08 que
lhe déem um aspecto mais alegre e
moderno.
1i18tamos crentes que devidamente

apresentado a quem de direito o pro­
blema dos encargos e outra8 despesaB
com a sua construçlto e manutenção
aqueles sertlo consideràvelmente dimi-
.nufdos. .

Aqui deixamos o nosso apelo no sen­
tido de se iniciar U'IIWI campanha de
colocaçlto de tais reclamos naquela ar­
téria o que 'decerto dará vantagens
n(J,0 s6 aos comerciant.es como à própria
terra.

Uva de Mesa
Arrend�-se ou vende-se a

peso. Trata Mariria Fernan­
dez - Meia Raia - Campi­
na - Luz de Tavira.

Compram-se
Qualquer quantidade de fru­

tas ou gados;
Resposta ao apartado 1326

Arroios - LISBOA - 1.

�olin�eiro Precisa-se
RestauraDte Pou.o
do I ...lante - Lago.

Ven�e=se OU Alu�a=se
Oficina de serralharia e cal­

deiraria. Tratar na Rua Gil
Eanes, 23-A� OLHÃO ou pe­
lo telefone n.O 72246.
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Clube das Lãs Aires
Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2

INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO

TRICOT UMA OCUPAÇÃO ou UM PRAZER! COLABORE!

Junte talões das Casas Aires até perfazerem a importância de Esc.

250$00, e requeira a sua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão' de

inscrição que lhe dará direito a desconto em futuras compras. Recebe

grátis anualmente, 1 número da revista France-Tricot ou um pacote
grande Wollana, Pelo telefone 35180 pode solicitar nI Delegada de
Vendas e, em presença dos u] catálogos, pode comprar e receber as nJ
lãs em sua casa. Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR SÓ SE EFEC­
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO DIA 31 DiE AGOSTO PRÓXI­
MO, ENVIAREMOS UM PAR DE MEIAS «AIRES. � TODAS AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA.

INSCREVA-SE! SÓ VANTAGENS E REGALIAS!

LÃS AIRES procura representantes exclusivos ou simples monito­
res nas cidades e vilas do país. Escreva-nos a saber condições!

Sociedade de· Cervejas do Sul, Lda.,
tem o prazer de

•

cornurucer, que no.
FACTOS E IMAGENS Junhodia foi22 'de inaugurada,rOonclus(fo da i» pdgina)

não conseguem definir. O que na

pequena Porto Banto era puro ro­

chedo, na Madeira transformava-se
em verdura de mil tonalidades, a

que' a plena luz do sol contribuía
para aumentar o encanto. As matas

., escuras e frondosas, 'às grandes e

pequenas plantações .. que os socal­

cos melhor realçavam, sucediam-se,
entremeando-se, os renques de ca­

sario otero, sobrepujado pelo ver­

melho inevitável âos telhados, tudo
transmitindo à paisagem um ine­
narrável encanto.
Na medida em que o «Funchal»,

barco, se aproximava do final da­
quela etapa da sua viagem, o Fun­

chal, terra, definia-se-nos e empol­
gava-nos pela majestosa beleza,
epicentro de uma ilha toda ela bo­

nita. O quadro era de tal ordem

que quase nos esquecemos da azá­

fama do desembarque e das cente­
nas de pessoas que no cais, impa­
cientes, aguardavam a chegada âos

parentes ou amigos a quem de lon­

ge saudavam alegremente - outro
e diferente espectáculo, também
digno de ser visto.

Depois, foi o nosso desembarque.
Aguardava-nos um autocarro, que,
mal nos deixando ver a cidade, les­
to nos transportou a uma fracção
dos seus arredores, em excursão
previamente aprazada. Então, o

que visto do mar já nos seduzira,
foi autêntica carrada de maravi­
lhas em terra.
A marcha foi para Leste, em

sobe e desce, até à vila piscatória
e pedinchona de Gâmara de Lobos,
rica de contraetes e de tipos, a Na­
zaré. insular, onde uma chusma de

pequenos mendigos veió harmoni­
zar-se (jam a descrição pouco agra­
dável que âos usos âos pescadores
locais um ilhéu nos fizera. DaJi se­
guimos rumo ao Gabo Girão, sem­
pre a descer e a subir, muis a subir
que a descer, até atingir, a 580 me­

tros, o cimo do promontório, este
a lembrar o -âe Bagres, tendo tam­
bém por fundo a imensidão 'atlán�,
tica, mas mais imponente, a obri­

gar-nos a' ali' permanecer o máxi­
mo de tempo possível, na cantem-

plação do que dele podia vislum­

brar-se.
Beguiu-se o regresso, pelas mes­

mas estradas, detendo-se a viatura

nos locais - e não eram poucos -

onde a paisagem mais fantástica
se mostrava, até entrarmos de

novo no Funchal, terra, onde um

depósito de bordados, vinhos e ou­

tros artigos da região nos aguar­
dava.
Mais excursões fizemos, ao Mon­

te, aos Barcelos,' à Luta, mais abri­

mos a boca com tanta coisa bonita,
mais mendigos encontrámos, com

fartura, e mais se nos radicou a

certeza do muito que - pesem em­

bora algumas notórias mazelas -

se tem feito na Madeira, turlstica­
mente, através âos anos e do mui­
to que comparativamente, falta
fazer na nossa algarvia provincia.
Gam ampla ajuda da Natureza,

não deixam os madeirenses de

aproveitar, alindando-o, um palmo
de terra do seu canteiro, daí resul­
tando o jardim autêntico que toda
a ilha é. Mas se essa ajuda se ma­

nifesta positiva num sentido, o da

generosidade das terras, beneficia­
das por excelente clima, noutros
é negativa, como por exemplo no

da obtenção da, indispensável água,
cuja recolha. e distribuição pelo«
locais menos favorecidos fili há

pouco facilitada, mas era, não há

muito, trabalho que quase trans­
mudava em epopeia.
Na; Madeira, turismo é dinheiro

e a sua procura e entrega estão

simplificadas ao máximo. A ilha
mostra-se gener:osamente, em de­
zenas de excursões diárias de im­

pecável organização, por mar 'ou
por terra, onde se não «escalda»
o excursionista e de que este re­

gressa sempre mais satisfeito por
tudo o que lhe é facultado.
Uma orçœnieação aces8Í1}el" bem

orientada e criteriosa, acompanha
o visitante onde quer que se des­

loque, sempre a facilitar-lhe os pro­
pósitos de ver mais e de ver me­

lhor.
Oertoe trechos madeirenses fize­

ram-nos lembrar o Algarve, embo­
ra neste o culto das flores se não
encontre tão arreigado, nem de

lonçe deixando, ver ainda tudo o

que o clima da nossa Província
permite. O Girão, como antes dis­
semos, recorâou-hos Bagres, na im­
pon�ncia âa rooha e no recorte do
litoral. O Monte fez-nos lembrar
Monchique e outros trechos, estes
no Botaoento, onde a Natureza
mais pródiga Be mostra.
E o harmonioso e belo cónjunto

da Madeira,. tão atractiva mesmo

sem praias acolhedoras, deia:oU-Ms
prever o que dentro de poucos anos

poderá ser o Algarve, se à riqueza
única e imensa do litoral se conse­

guir aliar a plena potencialiàade
de múltiplas facetas do interior e

da zona serrana, num integral
aproveitamento de que o Pa{s 86
colherá benefícios. C. da R.

honrosa de Suacom a presença

Excelência o Chefe do Estado, a nova
•

FABRICA· DE CERVEJAS DE VIALONG-A,
moderna .e

•

que por ser' a mais me-

Ihor apetrechada da muitoEuropa,
CentralSociedade deprestiqie a

Economia Nacional,Cervejas ae

desenvolvirnento
•

em agora

perticipe, bem ectivernente.
TURALGARVE
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EmLarques rápidos, para Àlrica "
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Prejudicando o turismo our sr- o r v e
OATRASO DE SILVES?
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todos olhavam para a Diesel com

um ar de 'censura e acusação, mas
a máquina nem estremecia. E as­

sim corria o tempo: já lá ia a se­

gunda hora e todos se impacienta­
vam. Nada a fazer. Nem sequer os

passageiros encontravam algum
alívio no vagão restaurante, onde
o serviço é péssimo, onde há falta
de tudo e que não se encontra pre­
parado para tais circunstâncias
( enão servimos bebidas enquanto
houver almoços! Inscreveu-se para
almoçar? Então não pode ser! Bo­
los e sanduíches? Não hã. Leite
para as crianças? Impossível! Só
umas bolachinhas ... »).
Por fim, chegou a famigerada

Diesel de Tunes, atrelada dificil­
mente ao longo comboio que foi
rebocado a marchas forçadas, para
o sul. Os estrangeiros em férias
achavam graça à aventura, mas

havia preocupação em muitos ros­

tos, príncípalmente naqueles que
tinham horas marcadas e obriga­
ções. Chegada a Vila Real de San­
to António às 17 e 45, dez horas

depois de ter saído de Lisboa. Ora
como a distância entre a capital e

a vila algarvia está ainda longe dos
400 quilómetros, quer dizer que o

tal comboio fez muito menos de 40

quilómetros/hora em média.

(OoncltUltfo tio J.. pcfgt_J

não se limitam à exploração do tu­
rismo. A sua economia, devidamen­
te orientada, daria à região o es­

timulo de que necessita para pro­
gredir. Sendo sede de .um vasto
concelho que príncípía no Alentejo
e termina no mar, além dos ex­

tensos pomares que a rodeiam e se

estendem por todos os seus vales,
produzindo toneladas e toneladas
de saborosíssimos frutos, especial­
mente laranjas, os seus campos
dão-nos ainda abundância de figos,
amêndoas, alfarrobas e azeitonas
'e das serras vêm além do eucalip­
to, o medronho e a cortiça.
Porém, os responsáveis deixaram

morrer a indústria corticeira que
ainda não hã muitos anos era aqui
bastante próspera e dava vida à

cidade, empregando alguns milha­
res de operários. Não souberam
ainda atrair outras que insuflas­
sem o vigor necessário para acom­

panhar o progresso.
O rio Arade, outrora importante

via de comunicação, por meio da
qual se escoava grande parte da
nossa produção e que constituí um
dos mais belos itinerários do nosso

interior, encontra-se vergonhosa­
mente assoreado, a tal ponto que

�...L..".,
� "'PiiKlf1ÆllfRYlt
�'"�.CI" DE T L ..

Resposta à ELO - Esfrada
do Mãtadouro � Malra.

com a maré vazia se torna possí­
vel atravessá-lo a vau, com água
que mal cobrirá os pés. E isto mes­

mo em frente da cidade. Limpan­
do-o, não só se contribuiria para o

embelezamento da urbe, como se

prestaria ao turismo algarvio um

serviço de inestimável valor.
Silves apresenta-se realmente em

verdadeira decadência. Encurralada

pela variante que serve a ponte no­

va, a que pomposamente damos o

nome de avenida, foi esta construí­
da a nivel muito superior ao da ci­

dade, cortando-lhe todos os aces­

sos, pelo que a. entrada ou saída

por esse lado é autêntica complica­
ção. Esta «avenida» é de tal forma
acanhada que, muito embora ainda
não ésteja concluída, parece ter si­
do feita há muitos séculos atrás.
Muitos são os edifícios em rui­

nas. Alguns até são propriedade da
Câmara Municipal, como por exem­
plo as oficinas da antiga Escola In­
dustriaI. Algumas ruas estão in­

transitáveis, especialmente a que
serve o cinema, que se encontra
numa autêntica lãstíma,

Em Silves, tudo leva imenso tem,
po a fazer. O edifício do Mercado

Municipal, cuja construção teve ini­
cio há cerca de 20 anos, ainda não
foi possível concluí-lo, o que causa

grande transtorno não só às donas
de casa como a todos que ali go­
vernam a sua vida.
Muitos outros factos se poderiam

apontar, como prova da falta de
gosto e de carinho com que esta
nobre e nossa muito querida cidade
tem sido tratada através dos tem­

pos. Isso, porém, nada resolve, tor­
nando-se preciso sair deste maras­
mo e encarar as realidades. Para
tal devemos estruturar as nossas

possibilidades, desenvolvê-las e fa­

zer-nos rodear de novas indústrias,
de modo a olhar para o futuro e

avançar.
Assim, Silves progredirá, tor­

nando-se verdadeiramente grande,
para orgulho dos silvenses, honra
dos seus administradores, prestígio
do Algarve e bem do País.

Joaquim Francl3co da E. Sequeira
Junho de 1968'.

LOUlE'
TELEF.193

Vendo propriedades, junto mar e

grande vista oceano, moradias aprova­
das e licenciadas, Castro Marim, Monte
Gordo, Sagres � Aliezur� Trata o pró­
prio. Telefones: 20 Junqueira e 274467
Almada.
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Comtçou ontem a disputar-"
o «1 Grande Prémio Philips»

Inaugurada a uova fábrica
de cerveja em Vialonga

CAIU UM PEDAÇO DO PALACIO DA JUSTiÇAO último sábado representa um marco

assinalado na história da vida econó­
mica nacional. Como a Imprensa diária
com o devido relevo noticiou, o sr. al­
mirante Américo Tomás, procedeu à
mauguracão em Vialonga, no concelho
de Vila Franca de Xira, da nova fá­
brica que a Sociedade Central de Cer­
vejas ali fez construir e que é no seu

genero uma das primeiras da Europa.
,

O acto revestiu-se de grande brilhan­
tismo, estando presentes vários mem­
bros do Goverzio, Corpo Diplomático,
admíníatradoros

.

e pessoal superior da
Sociedade Central de Cervejas, além de
numerosos convidados, Após minuciosa
visita às instalações, o sr. almirante
AmérICO Tomás presídíu a uma sessão
solene em que usaram da palavra os
srs., secretário de Estado da Indústria
João Lencastre de Freitas (presidenté
do �onselho de Administração) e o
admíníatrarím- dr. Miguel de Sttau
Monteiro,

,

No decorrer da cerimónia o sr Pre­
sidents da República entregou 'várias
condecorações aos responsáveis pelo
empreendimento, tendo agradecído . em
nome dos galardoados o sr, Caetano
Beirão da Veiga. _

A nova unidade fabril da Sociedade
Central de Cervejas é mais um passo
em frente na conqu.ista de novos secto­
res de desenvolvimento. Este acto inau­
gural foi também devidamente assina­
lado 1:10 Algarve. Com efeito a Sociedade
Distrtbuídora de Cervejas do Sul que
entr� nós distribui todos os produtos
fabrfcados :

pela Sociedade Central de
CerveJas, os órgãos ínrormatívos da
Provincia para um cocktail no Hotel
Eva, em Faro. O dr António Carlos
Rosa Nogueira, sócio-gerente da Socie­
dade Dístrtbuídora de Cervejas do Sul,
prenunciou algumas palavras do maior
Interesse. Referiu-se à importância do
acontecímento, que naquele mesmo mo­

�ento estava, a decorrer e fez oportu­
rnssimos consíderandos sobre a posição
da nossa produção cervejeira em face
dos acordos da E. F. T. A. e da con­
qUIsta de novos mercados
Terminou, r:ecordando' o interesse

que para o progresso e valorização de
Pç¡rtugal representa a nova fábrica de
Vlalonga.
E� nome da Imprensa, falou o dr.

MárIO Lyster Franco, director do «Cor­
reIO do Suh>.

POIS tot.
Há já aZgum tempo, ••em q••

tosse ainda descoberto o motivo do in­
s6lito sucesso, caiu uma cantaria supe­
rior de uma janela virada ao poente na

ala norte do Paláoio da Justiça daqui.
Dissemos ins6lito porque nIIo é toâos

os diaa que andam oaindo por ai canta­
riaB de jane laB.
Em nOBsa vida, este foi me�o II pri­

meiro CaBO de que ouvimo� laZar. PUMe­
mo-lo até em dúvida quando t"l n".
contaram e, em princípio, tomámo. a

notíoilJ como coisa de brincadeira ou
indecent,e propaganda terrorista -Para
ridiouZàrizar 08 edifíoios do Betaâo,
Sim, porque actualmente nIIo se recua
na utilizaçdo dos prooeesae mai8 .vi.
para proplJgandear teorias que por
meios .Zeais, nIIo vingam nem ándam
mais além.
Fomos entdo ver, e não havia dúvida

nenhuma. Lá estava a cantaria de.;pe­
daçada no chao, aUBente da .ua fwnção
na 3anela, boando no .eu lugar, !l vi�ta,
o oimento, a alvenaria (íamo. e.oraver
�alvenária» pensando na cantaria) onde
II pesada pedra anteB Bli inoru.t"'IIG ou
oolava .

E�a mesmo por sobre a Janela do
gabtnete, do conservador do RegÍ8to
Cw1Z. Fwámos porém inilud'lv,slmente
convencidos de que, apesar. da funç(Jo
espeoíftca do alud�do funol0nário ••

este, por coincidllncia �e tem débru­
çaâo na janela pora réflPirar um pouoo,
ou para chamar alguém, no moment»
em que a pétrea mole deBcolou • _e

despenhou lá das alturas nIIo fleria
mais oonservador, i.to é, n1l0 con.erva"
na a vida pois o nacional baioto 00-

lhendo-o em cneto na cabeça naô lhe
concederia alternativa d/lferente de
mOTrer.
Se suoedesse, tal fatalidade, o qu••6

nao ooorreu por mero ucalO da sorte,
oomo se haverilZ de remediar o trágico
aconteoimento' Sim, que" pl!dra pode,
a todo o tempo, ser Bubstituída por
uma nOVa e reoolooada na, Bua empírica
funçdo de mera garridioe, - o que até
agora nao aoonteoeu nem tem jl7l,fo.
de vir a aoontecer tão oedo - mas a
vida do funcionário como se 8úbst'itui­
ria, oomo se oolooaria uma nov" 'den­
tro dele'
Tratando-se de um edilioio novo nao

houve em Tavira quase ninguém' que
não ficasse espantado oom o auo,edido,
e nao se deslooasse ao 100,,1 para com­
tatar com 08 pr6prios olhos o inacredi­
tável.
Foi assim que oomeçaram a chover

as hipotéticas razões do de8penhamento
e os mais singulares comentários. Cada
um disse a SU" ooisa ou pensou-a plZra
si somente ,que isto, o tempo, nIIo tlai
para oomentários mais ou menos largoB .

é ver e andar para a frente pois quem
ouve uma 00v8a diz outra e oada 'Um
'Ilda -está para se ver metido em alhadas.
Para n6s, a lajem que é meramente

ornamental, POi8 apenas se -encontrava
encostada a uma viga de cimento que
suport" realmente a descarga do vlio
da janela, descolou e oaiu nao por in­
oompet�ncia do operário que a 001000'11,
no lugar mas pela má qualidade da
cola empregada. É o mesmo que, sucede
oom o.s remendos das bicicletas, nao
oolam nada. Hoje é tudo uma falsifica­
çdo. Para se' fazer frente !l ooncorr�n­
cia e manter os lucros todo o mundo
fabrioa e vende gato por lebre e, depoiS,
à-que-Deus que lá oaiu um pedaço do
Palácio dª Justiça de Tavira esmagan­
do o cobrador d08 8·erviç08 municipalt-

liado. que e.tava encostado !l parede a
fazer contas, sem contar com aquilo.
E relZlmente notíoia, tem sensaçlio,

tem dramatiBmo mas, que diabo melhor
será dar-se melhores noticias, como por
exemplo de que os tunoumorso« da
J'UIlt'iça �oram justiçado. na retribuiçdo
do. Serv�Ç08 que prestam, - e sãoton­
to. -, (I que, pelo facto de cairem pe­
d.açOB do Palácio, ,ela 'Ilda deixa de 00'11-

tinuar. �.im jUflti/ioando, em isenção e

altanelTtSmO, oomo oonoém. ao apandgio
de tão sagrado instituto.
Ma�, mesmo que tal nao venha a ser

notioía, ao men08 que exista uma mais
ouidada tseooueaoao sobre as 00la8 em­

pregadas na ootaçem. das lajes âos ,edi­
fícios públicos, para que se expurguem

�a��o::Idg.re perigos manifestos, oomo

Olhem que isto de colar cantariaB de
janellZ. també-¡n nao lembra ao diaõo!
Qu. raio de tempos que a gente vive.

SEBASTIAO LEIRIA

T B oF Lu E Com a presença das equipas do Tavi­
ra, Sporting, Sangalhos, Porto Benfica,
Ambar (nova equipa nortenhà a fazer
a sua aparição em provas oficiais) e da
espanhola «!Carpy» iniciou.-se ontem o

«I Grande Prémio Philips». Foi disputa­
da a etapa Lisboa-Rossio ao Sul do'
Tejo '(170 quilómetros). A prova prosse­
gue hoje com a etapa Abrantes-Coímbra
(162 quilómetros), com par tida às 9,30

. por: Constância, To,mar, Vila Nova de

Ourém+-. Fátima" Batalha, Leiria, Marra­
zes e rombal.

.

Termina amanhã com duas etapas:
Coimbra-Aveiro (84 quilómetros) par­
tida às 9 e 30, por Mealhada, 'Luso,
Anadia, Sangalhos, Oliveira do Bairro
e Ilhavo,
Aveiro-Porto (110 quilómetros) - par­

tida às 16 e 30 horas. por: Angeja, Al­
bergarfa-a-Velha...

Sever do Vouga, Vale
de Cambra, S. João da Madeira, Car.
valhas e Gaia.

BOAS EXIBIÇÕES, A DES­
PEITO DE DERROTADOS

Comentário de JOÃO LEAL

Efectivamente a �fúria» farense não
dera até então um minuto de tréguas
aos sectores recuados dos seíxalenses,
que procuravam de qualquer modo sal­
var a situação, afastando o esférico da
sua baliza, lançando-o pela linha late­
ralou pela linha final em último re­

curso. E o facto do Farense no prímeíro
tempo .ter beneficiado de 10 cantos
(num dos quais até teve origem o golo)
diz bem da imagem verificada.

'

Mas o intervalo foi desastroso para
os donos da casa, pois já não voltou o

mesmo Farense, que ímpressronara nos

primeiros 45 minutos. Uma. falha da de­
fesa esteve na eorerta» do galo seíxa­
lense. E se bem que se jogasse ainda
um quarto de hora aa nervos não per�
mitiram que ao menos um segundo ten­
to decretasse terceiro jogo. Goraram-se
assim, todas as esperanças no retorno
ao convivio com os que na próxima
temporada vão diaputar o Nacional da
2.' divisão.
Facto negativo não apenas para o

clube da capital do distrito, como para
o próprio futebol algarvio.

Olhanense e Portimonense retornaram
derrotados das suas deslocações ao Bar.
reiro, onde defrontaram respectivamenr
te o Barreirense e o Luso� em Josos a

contar para a 6." edição na «Taça Ri­
beiro dos Reis». Mas em ambos os en­

contros as turmas algarvias deixaram
a melhor das impressões pelo entusías­
mo colocado na luta e futebol desen­
volvido.
Frente ao Barreirense, a turma da

Vila Cubista, usou das naturais caute­
las que as contingências impunham. Em
tarde de muito acerto a defensiva pôde
e soube cortar as arremetidas antago­
nístas e Rodrigues creditou-se com um

punhado de defesas de grande classe.
A um quarto de hora do término da

partida, o resultado era ainda de O-O,
o que diz bem das dificuldades encon­
tradas pelos donos do terreno. No final
o 2.-1 verificado, veio negar um empate
que os algarvios bem mereciam.
No outro prélío, disputado no Bar­

reiro, o Portimonense também não me­

recia perder Actuou com um entusías­
mo e um acerto que foram entrave sério
às pretensões do Luso. Quer com a

dianteira, de esquemas bem del!nea­
dos, a defensiva onde Semedo voltou a'
brilhar' na guarda da baliza, e o acerto
da íntermedíãría, o Portimonense fez

uIpa boa partida, merecendo outro des­
fecho final, que não o verificado
Amanhã o Olhanense recebe a'Cuf,

turma classtrícada no 2. ° lugar e que
por certo não quererá permitir um
maior distanciamento do guia (pensan­
do já na fase final do torneio). Mas no

Estádio Padinha, a turma olhanense
tem uma'palavra a dizer e tudo-vai fa­
zer para alcançar uma vitória sobre os

fabris.
Em Portimão julga-se que a equipa

local não encontrará dificuldades frente
ao Cova da Piedade. Os barlaventinos
procurarão assim a arrecadação de dois
pontos, que os coloquem uns furos mais
acima.
A classificação é agora a segl_\inte:
1.° Barreirense, 10 pontos; 2.° Cuf,

8;; 3.°, Vitória de Setúbal, 7; 4.°'.; Cova
da Piedade, Luso e Lusitano, 6; 7.°8,
Olhanense e Montijo, 5; 9.°, Portimo­
nense, 4; 10.°, Sesimbra. 3 pontos.

Ire8�aS8a=8e em faro
.. ow

TÉNIS CE MESA

Vitória �D 1portinu em faro Loja de ferragens e tintas,
melhor local e com mais de 40
anos existência.
Trata José Teles Rodrigues

- FARO.
Mais uma dOS Parodiantes ... O Algarve foi cenário no passado sá­

bado de uma prova de ténis de mesa,
ao âmbito nacional. Referimo-nos à l."
eliminatória da �Taça de Portugal»,
que pôs frente a frente as equipas do

Sporting Clube de Portugal (campeão
nacional) e do Faro e Benfica (2.° elas­
sificado no Distrital). :il: evidente que a

nitida superioridade dos lisboetas fazia
desde logo vaticinar a sua vitória, mas

o interesse em vê.-los actuar não Iludiu
a expectativa.
O Sporting venceu por 3-0, com os re­

sultados parciais de: Delfim Soares
(Sporting), 2-António Feijão (Faro e

Benfica), O; Conceição (Sportingó 2-
-Merl!m Nobre (Faro e Benfica), •

Em pares os visitantes triunfaram
também por 3.-0.
Uma palavra de apreço para os atle­

tas do Sport Faro e Benfica. que sim­
bolizam bem o esforço e dedicação com

que o seu valoroso clube tem servido
incansàvelmente o desporto algarvio.
Amanhã à noite, nas mesas do 'Faro

e Benfica disputam-se as finais do
Campeonato Distrital Individual, jOgos
que estão sendo aguardados com muito
interesse.
Serão também entregues os troféus

em disputa no I Campeonato Distrital
por equipas, que terminou como sabe.­
mos com a vitória do Náutico do Gua­
diana.

Taça «Pois, Pois, J. Pimenta, Lda.»

QORCIÇOS - Elec foi inaugurada a exposi­
ção da Escola Industrial
e Comercial de faro

No próximo dia. 6 de Julho, disputa-se
a 2.' mão da final da Taça. œOIS,
POIS. J. PIMENTA. Lda.», entre as

equipas dos œarodiantes de Lisboa» -

os magnificos GORDIÇOS - e" a da
BBC de Londres.
Como se sabe, os bebeosses venceram

em Londres por 8-1, em circunstâncias
particularmente adversas para a equipa
lisboeta, aguardando.-se agora uma sen­
sacional recuperação dos GORDIÇOS,
que juraram ficar ·com a Taça! (Pois,
pois... ).
Este encontro, que está a apaixonar o

público desportivo de todo o Mundo,
ser.á disputado no Estádio do Benfica,
mtegrado no cFESTIVAL DA LUZ:>,
que reúne outros números de grande
emoção: o 1.° Lisboa-Londres em fute­
bolAeminino; a actuação da Banda do
Montijo, a. exibição das Marchas Po­
pulares de 1968 da Madragoa e da Gra­
ça e uma sensacional sessão de fogo
de artificio, preso e solto, especial­
mente preparada para este espectáculo
em Lanhelas - Minho.
«O FESTIVAL DA LUZ» terá inicio

às 21,30 de 6 de Julho e servirá, além
do mais, para demonstrar não só a in­
justiça do resultado sofrido em Lonr
dres, pelos «GORDIÇOS». mas também
a extraordinária preparação fisica e
moral desta grande equipa que tudo
fará para conquistar a momimental Ta­
ça «POIS, POIS, J. PIM·ENTA, LDA.».
A organização é da «Comissão Central

do Sport Lisboa e Benfica» e dos cPa­
rodiantes de Lisboa».

Na. terça-feira efectuou-se o acto
inaugural da expollição de trabalhos
efectuados no decurso do ano lectivo
de 1967/68 pelos alunos da Escola In­
dustrial e Comercial de Faro. Momento
grande na vida escolar é sempre este
em que se procede à apresentação do
certame que reúne toda a labuta e es.­
forços de um ano de ·trabalho activo.
Compreende-se assim toda a solenidade
de que aquele se reveste.
A exposição foi inaugurada com a

presença de várias individualidades de
relevo na capi?l-l algarvia, as quais, fo­
r� cump�Imentadas pelo sr. dr. AI"
meIda e Sliva, director da Escola In­
dustrial e Comercial de Faro que se
,encontrava acompanhado de numerosos
elementos do corpo docente.
São múltiplos os motivos de interesse

da exposição, desde os lavores delica­
dos e maravilhosos até aos trabalhos
eléctricos, onde se afirma a preparação
dos téCnICOS. E há sobretudo a miuda­
gem do Ciclo, a dizer da sua alegria e
VIda com trabalhos coloridos e vivazes
como os seus oriadores. Meninas e ra�
pazes, dos 10 aos 13 anos com arame,
corda, madeira. ferro e tantos outros
materiais, a que aliaram tintas multico­
lores, fizeram trabalhos que enterne­
cem a sensibilidade e merecem ser
vistos.

Terreno
nUM BAlD Df 6 o HMS. Df PORTIMÃOESPERANÇAS GORADAS

Com o padrão de jogo que o Farense
vinha' desenvolvendo, o entusiasmo,
vontade e energia, ninguém acredita­
va quando Carlos abriu o activo que o

resultado final viesse a ser a que acon-

teceu.
.

Pretende-se arrendar durante 2
ou 3 anos com orpção del compra
um terreno de entoo 5 e' 20 hec­
tares, que possa ser lavrado a trac­
tOfo Resposta a este jornal ao nú­
mero 10639.

RESULTADOS DOS JOGOS

«Taça Ribeiro dos Reis»

Barreirense, 2 - Olhanense 1
Luso, 2 - Portimonense. 'O

S.- DiVisio NaclonaI

Farense, 1 - Seixal,_ 1

Nas mesas do Faro e Benfica e da
Sociedade dos Artistas, disputaram-se
com inicio às 9,30 horas, os Campeonar
tos Individuais de Juniores e Séniores
com que esta Associação encerra a pre­
sente época.
Tomam parte 14 atletàs, em represen­

tação do Faro e Benficai Náutico do
Guadiana e Imortal de A bufeira.

Terreno
COM PROJECTOS APROVADOSJOGOS PABA AJIANIU.'

«Taça Ribeiro dos Reis» "

Portimonense-Cova da Piedade
Olhanense-Cuf

L

100 metros de frente para a

estrada nacional Faro - Olhão.
Vende-ae no todo ou por lotes.
Dirigir ao apartado 126

FARO.

A •

eXito nas
/

, .

motonautlca

Grande provas
OlhãoVende-se, em Bias do Sui de em

Sacar»; 3.°. Lourenço Pires Mendonça;
4.0 Francisco Diogo Marques.
Motor.es de 18 a 20 H. p. - 1.0,

José Azevedo, <<Taça Grupo Naval de
Olhão»; 2.°, José da Costa,Cristo.
Aconteceu depois o momento grande

desta festiva jornada, com a disputa da
l.' prova de selecção da classe EU do
Campeonato Nacional de Motonáutica.
Presentes alguns dos nomes mais co­

nhecidos deste desporto, não só em

Portugal, como no estrangeiro, como

Manuel Alves Barbosa, campeão euro­

peu. A prova decorreu com muito, in­
teresse e os resultados foram os' se­

guintes:
1.°, Walfred Sangareau (Scuderia

Magos) «Taça C. M. Olhão»; 2.°, An­
tónio Sóusa Pinto (Equipe Dóri), «Taça
Grupo Naval de Olhão»; 3.°, Manuel
João Raposo (Scuderia MagoS), «Taça
Crescente Marin»; 4.°, Ruy de Noronha
(Equipe Dóri),' «Taça C. Santos»; 5.°,
Carlos Ferreira (Equipe Dóri), «Taça
Shell»; 6.°, Mário Gonzaga Ribeiro
(Clube Naval de Cascais), «Taça Mer­
cury», 7.°. Manuel Alves Barbosa (Spor�
ting de Aveiro); 8.°, António Feu (As­
sociação Naval Infante de Sagres, Por­
timão).
À noite realizou-se um jantar na So.­

ciedade Recreativa Olhanense, durante
o qual foram distribuidos os troféus
e medalhas em disputa, e que constituiu
motivo para agradabilíssima confrater­
nização. Presentes destacadas individua­
lidades da vida olhanense, concorrentes,
dirigentes da Federação Portuguesa de
Motonáutica, etc., bem como muitas se.­

nhoras ..

Aos brinde� usou em primeiro lugar
da palavra o sr. João Pacheco, presi­
dente da direcção do Grupo Naval de
Olhão que saudou os presentes, a quem
agradeceu a colaboração prestada, ten­
do ainda palavras de apreço para os

órgãos informativos. ReferiUr-Be ainda
ao sonho grande do clube, de ver o

projecto do edificio-sede transformar-se
em real!dade. Falou depois o sr. José
Ramos, dirigente da Associação Nav�l
Infante de Sagres. que em nome da
Federação Portuguesa de Motonáuticá
felicitou o Grupo Naval de Olhão pela
forma como as provas haviam decorrido.
O sr. Walfred Sangareau pronunciou

o tradicional discurso do vencedor.
, No final usou da palavra.Q sr. presi­
dente do Municipio. que brindou por
um maior desenvolvimento da motonáu­
tica e do desporto nacional.
Reservámos para o fim uma palavra

de vivo apreço aos. homens que ao leme
dos destinos do Grupo Naval de Olhão
têm desenvolvido uma acção do mais
válido interesse, 'quer desportivo, quer
de valorização social do clube. A or­

ganização de domingo último é das
que prestigiam não apenas uma organi­
zação, mas uma terra e mesmo uma
provincia, pela magnifica impressão
deixada nos visitantes. Por outro lado,
esta prova, que a. F. P. de Motonáutica
em tão boa hora marcou para Olhão,
confirma as integrais possibilidades de
muito se fazer neste sector. :il: um des­
porto que entre nós vai cada dia. con­
quistando novos adeptos e que impor­
ta fomentar, até por razões de ordem
turistica.
Bem hajam, pois os dirigentes do

Grupo Naval de Olhão, por mais este
serviço valioso e positivo prestado à
Vila Cubista e ao desporto algarvio.

No belo trecho da ria Formosa fron­
teiriço à vila. de Olhão, disputaraIIlr-se
no domingo importantes provas desse
emotivo desporto que é a motonáutica.
E mais uma vez se pI'ovaram aa' ex­
cepcionais condições naturais, quer de
ordem paisagística¡ pelo magnifico enr

quadramento que hes proporciona, co­

mo ainda para a competição, que a
ria oferece à grande maioria dos 8011-
ciantes desportos náuticos.
O vasto público que acorreu teve

o ensejo de assistir a uma grande tarde

despor�iva: com muitos momentos de
vasto mteresse. O local onde o júri e

assistência se concentravam, bem como
as instalações do Grupo Naval de Olhão
apresentavam um aspecto festivo bem
de acordo com esta jornada grande da
motonáutica.

.

Como propaganda e incentivo ao� pra­
ticantes locais efectuaram-se várias
provas para inlciados, que forneceram
as seguintes classificações:
Motores de l¡f) a "/5 H. P. -1.°, Luis

Quinta Gomes, «Taça Metalúrgica Alen­
tejana»; 2.°, Joaquim Pacheco, «Taça

Casa, com 2 quartos, casa de jan'
tar, cozinha, palheiros, 2 cabanas e

outras serventias. Perto do mar. Dis­
põe de terra para semear, passando a

.

água canalizada junto. Trata Custó­
dia de Jesus Balsinha - Rua Maga­
lhães Lima, 36-A - FUSETA.

VEND-E-51
COM CHAVE NA MAO

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manue¡ Da­
mião, R. D. Pedro V - 56-ric -
Vila Real de Sto. Am:ónio. tel. 86.

Livre de Serviço Militar.
Com alguns conhecimentos de
Contabilidade.
Precisa Perrolas, Lda., Rua

Infante D. Henrique, n.O 40/44
- PORTIMÃO.

VHilDa. de acidente.
de v.iaçÃo

No Hospital da Misericórdia de Faro,
faleceu o sr. João Afonso Luis, de 20
anos. natural do Monte da Velha (Al­
modovar)

.

e residente nos Machados
(São Brás de Alportel). A vitima seguia
de motorizada no local da residência
qU,andO teve um acidente com um auto:
movei.

.

- Também faleceu naquele' estabele­
CImento o menor Adelino Manuel Ra­
mos Gonçalves, de 10 anos natural de
Faro e residente no sitio 'das Gambe-·
las, que no Patacão foi colhido por um
automóvel. A infeli� criança, que pou­
cas h,oras teve de VIda após o acidente
era fIlho da sr." D. Maria Leonilde Ra-'
mos e do sr. Francisco Manuel Gon­
çalves.
- Por ter embatido com a mótoriza­

da que conduzia, na parte traseira:
duma furgo;neta. faleceu no trajecto·
para o hospItal de Vila Real de Santo;
António o sr. António Rodrigues Man­
ga�, solteiro, maritima, de 26 anos. A
vitIma, natura.l de Vila Nova de Cacela'
era filho da sr." D. Belmira Rodrigues'
e do sr. José Francisco Mangas Júnior.
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

+UALDAS DE MONUBIQUE
A
I
E
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I Di,'ri6uido". EXCLUSIVOS no Algane f Ale.'ejo

� f_���..r���Iª.f��J�!�t��m:!D�!�tIMI
D Telef. 8 e 89 * S. B, de Msssines * Algarve

ft Depósitos: FARO-Telel. 23869 e TAVIRA-Telef. 284

H JAIIIIU.I LAOOS..TeleI.287 e PORTIMIO..TeleL148

Apartamento
Bacteriologicamente puras

Digestivas

Alugo 2 quartos mobilados,
sala de jantar, el de banho
etc. Centro de Faro, muito em

conta.
'

Trata Rua Sebastião Teles,
6 - FARO.

•

•

Finíssimas•

Vendem-sec:a ...... 'e••

.... , •... • I"roa

Um barrilete com cravação
dupla;
- Um motor «VILA», a

petróleo, com o puxo de' 2 e

mangueira de puxo reforçada;
- Jogos de torneiras para

aparelho de nível de caldeira,
torneiras de descarga e ali­
mentação, tudo em bronze e

novas.

Tratar na Rua Gil Eanes,
23-A - OLHÃO, ou pelo tele­
fone n.O 72246.

..

CaDipeoaato de a ade­
bol de 7 da F. N. A. 'T.
A Casa do Povo da Luz de Tavira

depoill d. ter ganho o campeonato dis­
trital, conquistou ô titulo de campeA
de zona ao vencer a equipa da Ca,..
mara MunicIpal de Almada e a do Fo­
mento Eborense, em andebol de 7.



I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por CANDIIAI MUIIII

� �fRfDMf Dl� ffRIA�
COM o tempo que decorre, passada a

primeira metade deste mes de Ju­
nho e santos de estimaçlfo, tarda em

aparecer o perfume intenso de f6ria8,
que jd é uso sentir-se por esta altura,
em anos de clima ajuizado.
Mesmo assim, no entanto, como em

qualquer outro paradeiro deste Algar­
ve âos turismos por aroeeo e por ata­
cado, a cidade começa a espreguiçar
o torpor âo« meses de híbernaçlfo, e

prepara a maquilhagem para a terra
que se aproæima, teeta de 801, 8aUtre
e corpos bronzeados.
A cidade, que digo eu», os "endedo­

res de turtsmo, aguadeir08, 8altimban­
cos, retalhistas_¡ espreitas, pZav bOY8 e

maratonas, toaa essa fauna que mais
ou menos conhecemos de "ista grossa,
camoleJ o serrote», que é como qUl1m
dilil, prepara a dentuça para a gorda
comelilaina que nito tarda. Anima-sB a
barraca. Retoques de tinta aqui e ali,
pnde o Inverno tee mossa, e todos, s6
com a diferença de que um ano mais
velhos e taloee mais burros, apresta­
mo-nos para as tardes t6rridãs poo­
sadas à babugem, sardinhadas, noites
de lua redonda com cheiro de maresia,
um: pouco de vagabUndagem que o Ve­
rão nos permite, a n6s e oo« outros os
tristes e pálidos burgueses encasactÍdos
de todo o ano.
E todos, mas todos, apesar do mar­

Urio âos transportes colecti"os em ma­
nhas de domingo, apesar duma praça
hedionda que sem piedade, ali à tor­
r,etreJ, nos vai levar o couro e o cabelo,
apesar da ameaça latente de excessos
de cloreto de s6dio na dgua da parede
apesar do berreiro dos últimos ritm08
no iardim do visconde, apesar do in­
ferno do transito com tirocinantes de
suicidas e assassinos à solta nas ruas
estreitas da nossa cidade apesar da
falta de leite que id acontéce e de ou­
tras faltas que Mo-de acontecer, apesar
de tudo e pareJ além de tudo n6s ale­
gramo-nos d aproæimaçao do Verlfo,
totce» que apenas pela esperança de um
pouco mais de liberdade que nos pro­
mete, e sentimo-lo e amamo-lo na ale­
gria âos poros dilatooos. Abertos. Li­
vres.
E eis as mulheres, que metamor!ose!

Corpos ou ttores qUB desabrocham'
Um ar salgado, vegetal, chega das ban­
das do mar e toca tudo e poisa em
camadas de p6len ou salitre e dança
em sarabanda na vertigem desta IUlii
algarvia, simultdneamente branca e
estática como chapada de cal posteJ no
vento.
Perfume de férias no Algarve d

bei�a-mar : que outro perfume existe
mats doce e apetecivel'

···pm.d�e;;;-;n� '�'s 'i�i'i�r�� �� 'ne;t� 'pon:to çl� cr6nica verificarem, como eu o
vertfwo, que devo p6r-lhe assento nao
"á descambœr no que nem' porsombras .eu e os senhores pretendemos.
1!J que (Jd repararam') a fantasia as­
sop.ra como danada � simples palavra
f�rtasl E o stgnatárto, depOis de uns
dtas passados em Albufeira (e da' esta
ausencia da «Cr6niceJ de portimao» em
que um ou outro de v6s terao repara­do), sente a necessidade de um redo­
brado esforço para dar d nossa con­
v.ers� o tom comedido, ponderado, uti­Zttárto, que é uso entre gente que se
prelila como n6s ambos, prezado leitor.
Trouxe dessas pequenissimCJB férias

um amontoado de coisas por ordenar
1jJntre elas, evidentemente as pr6pria8tdeias. '

Pensei hoje falar-lhes em tanta coisa!
Desde � ruínas do Milréu e o paláciode El!tot, passando por essa extraor­
dinárta construçlfo da naturelila que é a
prata f!.a Oura, o convite para irmos to­dos btVacar sob um pinheiro frondoso
que eu conheço, até ds lutas verbais en­tre os. par_tidários. deJ .bomba gasolínica
e. do Jardtm que Jd fot ou terd sido queVtm reencontrar na Casa Inglesa detu�o me. ocorreu falar-lhes hole, térça­-letra, dta de parto tantas vezes dolo­
rl!so duma cr6nica tantas vezes insí­ptda.
Mas como isto vai longo e o espaçonçto �d para tudo, ainda para nao de­mludtr aqueles bons amigos que sem­pre aguardam o toque utilitário destas

nossas c�mversl18, s6 de chacha quandocalh!J, ets que me socorro de notíciade Jornal que há pouco vi: o horáriode trabalho do comércio de Aveiro vaipassar todo o ano a beneficiar do regi­me dç semana inglesa.
Amtgo da onça!. chamar-me-ão des­peit�dos os empregados de comércio

port�monenses, para quem o sábado
con.ttnua •

a ser o dia da 8emana com
mawr numero de horas de trabalho
Nem tanto I18sim - oponho eu, na me�

OS 5000 CONTOS
CA

ORANDI: - 40 90S
, ,

E OS 250 CONTOS DO 3.· PREMIO- 20'057

DA LOTARIA DO I. JOiO
foram distribuidos a semana ,Inflla aos balcaes da

CASA DA SORTE
A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS

CARTA DA AUSTRALIA
,

aUm português condenado morte
Geelong, S5-5�8 as exposições formuladas pelos arce­

diago Muston, do Bispado de O'Lou­

ghlin, e mr. Baver, deputado mayor de

Darwin, nas quais é pedida a suspen­
são da execução 6 a comutaçao da pena.
Hirt disse ainda ter sido enviado a

todos os membros do Parlamento Fede­
ral um exemplar do novo livro cThe
Penalty is Death� (que condena a pena
de morte e sugere a revisllo da legis la­
ç(lo em uigor), editado pelo secretário
de cThe Councib, Barry Jones - gran­
de advogado - e espera que a leitura

da re!erida obra consiga suscitar a re­

"ogação da bárbara pena. Recordou

também que desde 1951 nao se reeJZiza

qualquer execuçlfo em Darwin. Nesse

ano, foram enforooâos dois emigrantes
por terem assassinado um motorista de
táæi.

Por sua "elil, o ad"ogado do José Ma­

nuel da Costa jd !ea seguir pareJ o Bu­
premo Tribunal o apelo do seu cons­

tituinte, rogando a comutação da pena.

Be, porém, a petiçllo for rejeitada pelo
«High, Court», resta ao José Manuel da

Costa, como última esperança, que o

Gabinete do Governo decida atender as

petições formuladas e mande comutar

a pena. Há, contudo, !é em que o apelo
seja deferido, posto que, em iaoe do
que veio a público, a petiçlfo é legmma
e tem jus a despacho fa"ordveZ.
Por último conseguimos a"eriguar que

o Consulado de Portugal tem desde o

inicio da causa dispensado toda a assis­
t"ncia possivel ao José Manuel da Costa.
PareJ além de tudo, nomeou-lhe um bom
advogado e um intérpret,e para o jul­
gamento.

Entretanto, aquele aguarda na prisao,
com ansiedade e incertem, o resultado

das diligencias em cur80 - a vida ou

a forca.

Poucos diCJs ap6s a nossa chegada
d Austrália, U"emos conhecimento, atra­
vés da Imprensa de Melbl)urne, do caso

de um portugu6s condenado d morte,
por crime de homicídio, cujo Julgamen­
to decorreu em Maio, na cidade de
Darwin.

Abstendo-nos da ralillfo da sentença,
a triste noticia surpreendeu-nos tCJnto

qUCJnto é certo que não esperávamos que

tao 8evera pena figurasse no c6digo de
um pais considerado entre os da no"a

geraçllo e que tem como desiderato

acompanhar o surto do, progresso mun­

dial. Além do mais, em nossiJ cons­

ci"ncia, nao podemos conceber a ideia

de que se procure punir um crime com

outro crime, algumas veliles muito maior,
visto o castigo ser praticado a sangue

frio.
O portugues em questlfo, de nome

José Manuel da Costa, tem apenas S9

anos. Ex-tripulante de um barco da

marinha mercante, chegou a -Darwin há

bastante tempo, como emigrante, e an

fixou residencia. Porém, em IS d'B Ja­
neiro deste ano, assassinou o construtor

Andreas Koblas, de nacionalidade gre­

ga, por motivos que os jornais nllo ex­

plicam.

Os jornais de onde respigámos a no­

ticia 8110 pouco esclarecedores acerca do

acontecimento. Por isso e porque resi­
dimos longe do cenário do acto, além
de nao nos ter sido possi"el colher por­
menores concretos sobre a sua origem,
também nao podemo§' fornecer elemen­
tos mais detalhad08 da identificação do
n08SO compatriota.
Begundo a referida imprensa, cThe

Victorian Anti-Hanging Counciz" (orga­
nililaç/lo que combate a apZicaçtlo da

pena de morte), jd se !elil repre8entar
em Camberra a /im de conseguir a sus­

penslfo da execuçllo.

O membro daquela organililaçao, David
Hirt, comunicou a08 jornalistas que o

seu Conselho intercedeu junto do se­

nador Murphy, eleader» da oposiçao' no
Senado, para que proponha e de!enàCJ
vigorosamente no Parlamento a aboZi­
Çao da pena de morte no territ6rio aus­

traliano. Igualmente, declarou que «The
Council» se encontra satisfeito com
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dida em que, chamando a atençao do
nosso Grémio de Comércio para este
belo exemplo, venho lembrar-lhe que
os bons exemplos sao para ser segui­
dOB.
Ao menos, que diabo/, ao menos du­

rante os meses de Vertlo, que o per­
fume das férias, eBse doce e apetecí­
vel perfume das férias no Algarve, che­
gue também ds narinas dos .bons, tra­

balhadores" eficientes e simpátic!)8 em-­

pregados ae comércio em Portimtlo. Tal
está a moenga, hein' /

DO TEMPO

P4R4 O TEMPO
Por vezes, surge-me a sensação, de

ter as mãos sujas de sangue, duma
morte presente. As paredes mesmo,

as paredes metem salpicas de sangue,
salpicas de culpa, pelos olhos dentro.
Algures, existe um tempo mori­

bundo, terrivelmente moribundo: al­
guém o matou, alguém o tentou
matar.

Acontece, um Roberto Carlos com

suas canções lamechonas; mulheres
que dizem, sim senhor, sim senhor
e todos se deleitam. O que se devia
fazer e não se fez.
Isto de matar tempo, é coisa es­

tranha: -olho as mãos e sinto qual­
quer coisa que escorre, sangue, ran­

gue de tempo, do tempo.
Os rurais, mesmo, os empregados

de qualquer Indústria, aproveitam o

tempo, dão-lhe vida, quando, nas ho­
ras vagas, trabalham as suas hortas. O
empregado de escritório a fazer as

escritas. A música, a literatura. E que
poderemos dizer daqueles que levam
sete meses e tal, a fazer, um minives­
tido em ouro e diamantes? Que
dizer?

É) claro, não será feito por um

só indivíduo. Lemos algures, duas
mil horas a fazer um vestido, mate­
mática em acção: a oito horas por
dia, a trinta dias por mês, aproxima­
ções, nada de números exactos por
serem desnecessários. Só uma ideia.
Dois polícias para cuidarem do ca­

dáver - tempo, exposto num cor­

po, quiçá cadáver.
Não quero chamar nomes a nin­

guém, mas, pergunto: que devemos
pensar dQS impulsionadores da ideia?
Daqueles que fizeram «gosto», em

levar um minivestido tão trabalhado
à Exposição Internacional de Dia­
mantes? Neste século" o século da
fome no mundo, da descoberta da
cura para o cancro, da... da ... 1
Por vezes, sinto as mãos cheias de

sangue, sangue que escorre. Então,
explico uma planta, aos garotos da
aldeia, pego na caneta e, nãol nunca
me dá (pelo menos não me deu, o

futuro ninguém o sabe) para dese­
nhar o projecto de um vestido em

ouro e diamantes.

IVONE CHINITA

CASA TRICOLÃ
FABRleANTES

Lis Iscoeesas AustrAlia Shetland
Fibras Tricolon Cordonet Algoda••, etc" etc,

TIM MÁQUINA DI TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

O'ERICEMOS COMDIÇOIS EXCEPCIONAIS

AV, A ....MIRANTII: IREIS, 4-1,- P"REN'Y.

LISBOA-1
Peqam amoet ..a. K ..étl.

FIlial. em Setúbal

FIOS

Casa Somô�cis
Rua Sebastião Teles, 6 (à estação)

FARO
Uma filial do Norte que

tem sempre um bom sortido
de mobílias a preços convida­
tivos, e bem assim conjuntos
de sala estofados, sofás-ca­
mas, colchões Molaflex e ou­

tros.
Vendas a pronto e com faci­

lidades .. Recebem-se mobílias
velhas em troca.

TRICOT

ISRISAS elo GUADIANAI'
Porque não dar melhor aproveitamento às extraordinàrias

condições e possibilidades do Tauródromo vila-realense?

A RECENTE leitura do programa de

actividadeB deste ano da Sociedade

Campo Pequeno, Lda., a quem estl1 en­

tregue a exploraçao do Taur6dromo de
Vila Real de Santo Ant6nio deixou-n08
ver que aquela empresa apena« pre'll"
as datas de 13 de Julho, 3 e S� de

Agosto, para a reaueaçã« de espectá­
culos taurin08 na 'Vila Pombalina.
Nao conhecemos exactamente as con­

dições a que obedec.e a exploraçao da

Praça de Touros, mas quer-nos parecer

que o magnífico recinto, pelas excelen­
tes condições que pCJtenteia, me1'ecia na

verdade um maia amplo aproveitamento.
1!J possível e natural /lye a Bociedade

Campo Pequeno cqndicione oe eepeotõ­
culos ds datas que melhor servem os

seus imteressee, ou por nelas estarem

disponíveis os elementos intervenientes
ou por serem as. que deixam prever

A MAIOR"ÁBfUCA f: OR­
OANIZAÇAo PORTUOUE.·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADE.IRA

Be'. - T R O 1" A

'I L I A 15

LI.bea - RUI Filinto Elhllo, 11 C

Pertim.o - Rua ktf, D. Henrique, 194

Num esttidio cfnematognUico de Roma, a actriz ita� Vlau­
dia Vardinale e os actores norte-americanos Vharles Bronson, à

esquerda, e Jason Robards deram uma conferêncIa de Imprensa
sobre o seu filme «Era uma vez, •• no OcIdente», no qual também
participa Henry Fonda. Vestidos tal como aparecem no filme, eis
Claudia, Vharles e Jason no momento em que se dirigiam para

DO(IS. RI'IONIIS DO 11'11\'1:

maior receita, em funçtlo do movimento
de nacionais e estrangeiros na vUa,
praia e terras vizinhas.
A empresa do Campo Pequeno nao

será !ácil aumentar ali o nÆ.mero· de
corridas de touros, talvez porque estas,
sendo em maior número, não lhe ofere­
çam os bons resultados !inanceiros que

deseja. Nlfo é de discutir o ponto de

visteJ, se bem que achemos os pregos
âos bilhetes das touradas um tanto

elevados para as possea de muita gente

que, noutras condições mais favoráveis,
nito deixaria de a elas assistir.
Mas o TCJUr6dromo, teuemente, nao

serve s6 para. as corridas de touros. oe
cinco mil lugares do belo recinto, tOdOB
com óptima visibilidade, permitem a

vantajosa promoção de outros géneroB
de divertimentos, vantajosa na medida
em que pode suprir-se em parte Q lacuna
da falta de distracções no Algarve e em

que se lhe dá algum útil aproveita­
mento.

Assim, porque nao promover na Praça
vila·realense, por eœemplo, espectáculos
musicais, peri6dicos, com a exibiçao daa

melhores bandeJs do Pa{s' Com adequa­
da propaganda, «a tempo e horas» cre­

mos que nao seria necessário encarecer

demasiado o custo das entradas para se

conseguir satisfat6rieJ cobertura das

despesas, Por outro lado, conhecemoB
todos o colorido e interesse de que se

reveste 'anualmente a apresentaç(lo das
marchas populares lisboetas. Findas po­
rém as suas exibições 1m capital, du­
rante o períOdo festivo de Junho, terão
estas, através do Pais, a divulgaçlfo que
a sua valia justifica' Pensamos que
também seria medideJ acertada e opor­
tuna procurar tralil�-las, no Verlfo, a

Vila Real de Santo Ant6nio, dandI) as-
8im a conhecer ao algarvio e ao turista

que frequenteJ as praias do Algarve, o

muito e bom que na capital consegue

faliler-se neste campo.

Referimo-nos ds bandas de música
e ds marchas populares, convencidos de

que as suas deslocações nao enuolvem

despesas de extraordinário "olume e

poderão 8er fdcilmente cobertas, com

bilhetes de preço aoessível, pela grande
lotaçao do Taur6dromo.
E na conftança de que o assunto ve­

nha a interessar d Miseric6rdia vila­
-realense ou a outra benemérita insti­

tuiçao com falta de dinheiro para levar
avante os seus projectos, aqui deixa­
mos a ideia, que muito bem poderia ser

ampliada a outros géneros artísticos,
desde que nisso se encontrasse vanta­

gem e oportunidade.

Armacõe� �e Pesca
,

Vende-se material composto de

âncoras em f,erro com peso en­

tre 250/300 Kgs., CÚ'fl1entes, ca­

bos de ara1l1¡e, J:iooes, bóias em

ferm, barricas, etc.

Pedir in)formações a CASA

LOUREIRO - SESIMBRA

Comparticipações
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu os reforços de 243 900$, ao Lar
da Criança de Portimão, para. constru­

ção de um centro de assistência. social
polivalente em Portimão; 10 900,$, à Co­
missão Fabriqueira de Ferragudo, para
reparação da igreja matriz, e um subsi­
dio de 100 000$00, à Santa Casa da. Mi­
sericórdia de Tavira. para construção
de casas para famílias poore,\Ç-em Ta­
vira.
Através do Fundo de Desemprego

foram concedidas as comparticipações
de 38 000$, à fábrica da Igreja de S.
Sebastião (Budens) para reparação e

ampliação da igreja de Budens e 63 400$,
50 600$ e 67 700$, à Câmara Municipal de
Olhão respectivamente, para reparação
das rúas da Cerca do JÚdice. Joaquim
do 6 e Gago Coutinho.

VILA REAL DE STO. AN'l'ONIO

ESPERA OUE O CHAMES

OUANDO DELE PRECISES

o melhor sortido encontram V. Ex,·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 -Telefone 82 - Lag'08. - Remessas para todo o Pais.


